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DECRETO IV: 1944—D21 DE JANEIRO DE 1895

Approva a tabolla de preços 0'3o/catares para base do
calculo na construCçao das obras de toda a linha da
Estrada do Ferre de Penha ao Araxit

O Presidente da Republica dos • Estados
Unidos do Bra,zil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada do Ferro de Peça-
•nha ao Araxá, resolve approvar a tabella de
preços elementares, que com este baixa, ru-
bricada pelo director-geral da Directoria de
Viação, para base de calculo na construcçÃo
das obras- de toda a linha da Estradada Ferro
de Peçanha ao Araxá, de que é cessionaria.

Capital Federa1,21 de janeiro de 1895,.7" da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

4ntonio Olyngto dos Santos Pires.

• ginistsrici ds, Justigq, e Negoeioo,
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 22 do corrente:
Foram nomeados para aguarda nacional

E grADO DE MINAS GERAE3

Comarca de 13aependy

poronel commandante superior, o cidadão
Joaquim José Bernardas.Á!-

Comarca de leopoldina
. •

Tenente-coronel commandante do 14 s ba-
talhão da; reserva; o tenente José Gonçalves
deOliveira Ribeiro.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de Benevente

. Tenente-coronel commandante do 32' bata-
• não de infanAaria, o major Carlos Gentil Ho-s

mem,
.Cfredo • Chaves

Major-fisca i do 33' batalhão de infantaria,
o cidadão Jacintho Antonio de -Jesus Mattos.

• —Foram declarados sem effeito os decretos:
. De 27 de outubro do anuo proximo findo,
. na parte em que nomeou para á guarda - na-

cional . 03 seguintes officiaes

ESTADO DE GOYAZ

Comarca da Posse

Coronel conamandamte superior, o tenente-
coronel Jacintholionorato Pinheiro, .

Comarca do Rio Paraná

Coronel commandante superior, o cidadão
Manoel do Carmo Lima.

- ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ORDEM. E MOI:MIMO
REPUBLICA. FEDERAI,

ANNO XXXIV-7 0 DA REPUBLICA —N. 24
.1

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA 25 DE JANEIRO DE 1895

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
—Declarou-se ao presidente da Junta Com-

marcial desta capita!, em soluçãb á represen-
tação da mesma junta, remettida com oficio
de 17 do corrente mez, que não p5de Ser a -
mesma attendida, pois ao governo" falta com-
petencia para a alteração pretendida dá dis-
posição do art. 5' do decreto n. 59G de 19 de
julho de 1893, pois nenhuma autorisassão le-
gislativa especial lhe confere, nem se pode
entender inanida, na attribuleão geraldo.	 .

COMO'Ca do Ri ,) Verde

Coronel commandante superior, o cidadão
Jt.ão José de Faria.

comarca th Doa Vista
Coronel commanda,nte superior, o major

João Acca.cio de Figueiredo:"

De 7 de outubro de 1892, na parte em que
nomeou para a -guarda nacional 'os seguin-
tes officiaes:

ESTADO DE MINAS : GERAES

Comarca do Bonfim

" laatallifio do infantaria.	 .	 ,.	 .	 „ .	 .
- Estado-maior — Capitão-cirurgião, Jogo
Marra Ferreira Viçoso. . 	 •	 . ', art. 48 da Constituição: a reforma In i.--

1 Companhia—Alferes, José Pereira Car- I cada, interessando essencialinente á organi-
doso Junior.	

..	 .	 sação de um ramo do serviço publico, só

3 1 companhia—Tenente, Amorico Pinto de por lei pôde ser effectuada, e não é, como
Souza Maciel. pensa ajunta, mataria puramente regula-

6" companhia—Alferes, Bertholino Machado mentar.
de Castro.

670 batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão-ajudante, Joaquim
A n turfes Campos;;	 • •

Tenente•seeretario, 'João Custodio 'Alves de
A inerirn ;
' Tenente-quartelsmos tro , . Joaquim CIoines
Antunes. •

2s companhia—Alferes, João Gomes de
Moura.

3, companhia—Alferes, Agostinho Fernan-
des de Araujo.

4' companhia—Alferes, Francisco _ Antonio
da Rocha.

— Foi 'clsignado o 7° batalhão do infan-
taria, da guarda nacional cia comarca . de
Porto Alegre, no estado do Rio Grande ao
Sul, para a elle ficar aggregado o capitão
mesma guarda da referida comarca, • Affonso
Goetz.

SEOR,ETAPbTAS DE ESTADO

Orando no estado do Ri 	 Sulo Grande do	
, a de igual quantia que recebeu pa ra ideutno

mandar passar guia de mudança para a ca-
pital do estado de Santa Ca,tharina, de coa-
formidade com o art. 43 do decreto n. 1130
de 12de março de 1853 ao capitão aggre-
gado ao 40 batalhão da reserva da mesma
milicia, Virgilio José da Costa. 	 -	 dencias.

— Transmittiram-se : .	
. Do Mini_terio da Marinha para que sejao

Ao Ministe r
io da In lustria, Viação e 0bn-á. da Justiça e Negados Interiores indemnisado

Publicas cópia do extracto da parte do oh- 1 da quantia de 12:8G5A2.75, de fornecimentos

ciarde estado-maior do Corpo de Bombeiros, i1
feitos pelo ahnoxarifa'do do lazareto da Ilha

¡com referencia á demora o insufficiencia do Grande a diversos navios da armada nacional
fornecimento de agua por accasião de incen. 

que alli estiveram em servi-;o quarentenario
durante os mezes de junho a novembro do

(fios', afim de que S2 digne de providenciar rio'
intuito de remover tão gr.tvo inconveniente . a'''''' passado ; •
. Ao 'Ministerio da Fazenda, em resposta ao Do governador do estado do Cea

rá para

aviso n. 132 da 29 de outubro ultimo. cópias 
i que tambam seja indemnisa.do o dito ministe-

das informações prestadas pelo juiz de di . :rio, da importancia dos alugueis do predio

reito da comarca de S. João NOMMICI3110 , 
em oudo funccionou a extineta repartição da po-

MinaaGeraes, a respeito da entrega, ao re- •
lieia, a contar da data em que passou a ter

spectivo agente consular, do saldo da. suecos- occupado pela, secretaria 
da justiça daquelle

são do subdito italiano Giuseppe Telesco, tal- estado-até a terminação do contracto — Deu-
tecido . em 1891.	

Se conhecimento ao Minigerio • da Fazenda.-	 .	 -..	 ..	 •

perior da guarda nacional da co rnar, a do Rio

n54sinissterio - da '311..:..tiço, e Neos.'selos

"fhtriares

'.Directoria Geral da Justiça

Exponente de ,2 4 de janeiro de 1805

• Devolveu-se ao Ministerio das Relações
sExteriores, devidamente cumprida a. carta
rogatoria expedida pelo juiz instructor de
Zamora, Hespanha, ás justiças de S. Paulo,
afina de ser interrogado Antonio DeVCZ3, Vi-

-Conte.	
,

•—Autorisau-so o coronel cointuandante sn-

fim no anno passado.
Continuem a ser pagos pela Alfande ga de

Arae,ajú; os ordenados do juiz do direito em.
disponibilidao e José, de Aguiar Botto do Bar-
ros.—Requisitaram-sis as necessarias provi-

--
Req:rerimento despacTtado

Dla 23 de janeiro de 1595

Marcellino José da Costa, capitão reformado
da brigada policial desta capital e major lio-
nórario da Mesma brida • lad —A' vista das in-
formações, não tem logar o que requer.
•--
Directoria Geral da Cuutabilidade

Expediente de 22 dc janeiro de 1395

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que ,

Sejam pagas as contas:.	 ,
De 1:25%, (1.o Rlpguel relativo ao mez de

novembro do armo 'passado, dos predios em
que ftincciona a repartição mia policia ;

De 4 :458:1;666, do aluguel dos pre.dios occu-
pados pelas estações o postos policiaes duran-
te o mez de dezembro findo; •

Seja habilitada a Alfandega do Ceará
com á quantia de 424l$0-14, para látlemnisa-
Cão ao proprietario do predio em que funcelo-
noa extincta repartição da policia, hoje
ominado pela secretaria da justiça daquelie
estado, dos concertos precisoÉ ao mesmo pre-
dio, de aecordo com a clausula. 5" do contra-
cto celebrado.—Deu-Se conhecimento ao in-
spectoralfandega e governador do estado.

Seja indemnisada a Santa Casa da Miseri-
c vdia desta capital, da quantia do 6:5545058,
emque importaram nos ine,zes de julho a
setembro findo, as despezas 'por alta feitas
com o hospital de Santa Barbara.

Sela entregue ao agente thesoureiro da
Escola Polytechnica a quantia de 500,?, para
oscorrer, no actual exereicio, és desprzas de
prompto pagamento da mesma escola, de-
vendo elle por essa oc.'easlilo prestar contas
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Janeiro (1895)

Directoria do Interior
Expediente de 22 de janeiro de 1895

Accusou-se o recebimento do officio de 9 de
janeiro corrente, no qual o consul geral do
Brasil em Montevideo, transmittindo tres re-
talhos de publicações de jornaes relativas á
epidemia que grassa na Republica Argentina
e a prohibição do desembarque, naquella ca-
pital de 2.000 fardos de carne de xarque de
procedeacia oriental, presta outras informa-
ções sobre o assumpto.—Remetteram-se o
officio e os impressos ao inspector geral de
saude dos portos.

—Declarou-se ao inspector geral de sande
dos portos:

Que,deaccordo com o orçamento apresenta-
do por Claudino Corrêa Lousada, fica autorisa-
da, a despeza na importancia de 10:704600,
com a adaptação da embarcação cedida pelo
Ministerio da Marinha para o fim de servir
de hospital fluctuante no lazareto da ilha
Grande ;
. Em resposta ao officio de 15 de janeiro
corrente, que, por aviso de 12 do dito mez,
este ministerro requisitou ao da fazenda
providencie afim de que, pelo credito ex-
traord inario de que trata o decreto n. 1.792,
do 10 de setembro ultimo, seja posto na
Alfandega do estado do Pará o do 18:0008
para occorrer ao pagamento do aluguel da
lancha empregada no serviço quarentenario
do porto do mesmo estado ;

Em referencia ao officio de 7 do corrente
inez, que este ministerio autorisa a deo-
peza com o aluguel de uma barca de agua
para o serviço quarentenario do lazareto da
ilha Grande ;

Em referencia ao officio de 17 do corrente
mas, que fica autorisada a despeza na im-
porá-olaia de 337$100, com a acquisição dos
medicamentos de que trata o pedido an-
nexo ao citado officio, necessarios ao serviço
do hospital maruim° de Santa Izabel.

—Devolveram-se,devidamente apostillados,
ao director geral do Instituto Sanitario Fe-
deral, os titulos de nomeação do Dr. Luiz
Antonio da Silva Santos para o logar de vice
director do mesmo instituto e de José Mar-
tins Torres para o de almoxarife do hospital
de S. Sebastião.

—Remetteu-se:
Ao engenheiro Henrique José Alvares da

Fonseca, em referencia ao aviso de 14 de ja-
neiro corrente, para que tome em consicle-
ração.quando houver de emittir parecer sobre
o assumpto, o requerimento em que Gierth &
Lavagnino propõe fazer no hospital de S. Se-
bastião as obras necessarias para installaaão
de uma lavanderia a vapor e de um novo
necroterio, fornecendo os machinismos e ap-
parelhoe precisos para a lavanderia, de con-
formidade com os planos, orçamento e
condições que apresentam;

Ao Sr. Francisco Ramos Paz, .copias das
relações, em numero de duas, organisadas
pala delegacia da 3 . circumscripção urbana,
das psssoas que sofrearam projuizos em con-
seq nomeia da explosão °acorrida no bairro da
Soado, julgada casual, á vista da conclusão do
respectivo inquerito policial; ficando este mi-
ninerio sciante que communicou o mesmo
Sr. Ramos Paz em officio de 24 de novembro
ultimo a "'espado do resultado dos trabalhos
da ommissão de que é secretario, incumbida
da angariar donativos com destino ás victi-
mas da dita explosão.

Dia 23
Foi Aclarada sein effeito a portaria do 31

da dezembro ultime pela qual havia sido no-
no aslo o Dr. Carlos Carneiro do Mere'onçii
oara o loeor de auxiliar technica do labora-
Sarro de be.tosiolaeia, do Instituto Sanitario
Fadeaal, visto nen ter acceitado a nome n ção,
sendo nomeado para o dito logar o Dr. Ar-
lindo de Aguiar e Souza.

kccusou-se o recebimento do oficio com o
qual L. A. Bruzzo remetteu a circular de 1
de dezembro ultimo, em que a directoria da
Companhia de Navegação La Voloce do Ga-
nova. &dors (pio a aget121 .1 geral da mesma
companhia na Brazil fica sob a direcção do
referido L. A. Bruzzo.

Dia 24

Foi naturalisado o subdito portuguez An-
tonio da Costa, residente nesta capital.

Requerimento despachado

Raphael Gulhot, solicitando naturalisaçã,o.
—Sella o requerimento e apresente documento
que prove maioridade.

Relatorio do Dr. F. Fajardo acerca da
vehiculação do vierião choteriqeno no
xarque platino 1)

Sr. ministro—Tendo recebido o vosso offi-
cio de 29 de dezembro passado, doi logo prin-
cipio aos trabalhos que me deveriam conduzir
a alguma conclusão a respeito da vehiculação
do vibrião de Kwh pelas carnes salgadas,
vulgarmente conhecidas pelo nome de xarque.
Para esse fim submetti a estudo os seguintes
quesitos :

I. Pôde o vibrião cholerigeno viver e pro-
liferar no xarque não esterilisado? No caso
affirmativo, quanto tempo ?

II. Pôde o dito vibrião viver e proliferar
no xarque esterilisado

III. Pode viver e proliferar no caldo este-
rilisado preparado com o xarque?

IV. Qual a influencia do chlorureto de
sodio em soluções saturadas sobre a vida do
mesmo vibrião?

Aproveitei o bacilo cholerigeno isolado
pelo professor Chapot Prévost e por mim
das fezes de uma doente de nome Ignacia,
ac•mmettida de cholera-morbus e em trata-
mento no lazareto da cidade de Rezende, do
que em temo() dei conhecimento ao Sr. Dr.
Director do Instituto Sanitario Federal, e com
elle fiz as experrencras e observações que me
poderiam dar a solução do ponto arguido.
Em tempo e com prazer vos de&Aro que taes
estudos foram realisados no laboratorio par-
ticular do Dr. Oswaldo Cruz e em commum
com elle. Eis a summa dos ensaios praticados,
apenas no que interessa mais á intelligencia
da parte final.

Dia 29 de dezembro de 1894
Foi tomado um fragmento de xarque e

com o fio (1 e platina nelle depositada, em
determinado ponto, uma eotta de uma cul-
tura em solução de poptima inoculada no
dia 24. O tubo de ensaio, em cujo fundo foi
collocado o pedaço de xarque, conservado na
estufa a 36°.

Dia 30
Em um tubo de Roux foi collocado um

pedaço de xarque csterilisado a 129° por
3) minutos e depois infeccionado com uma
cultura em agua peptonisada feita a 24.

Foram tomadas 80 gr. de xarque em pe-
dacinhos, digeridas em 160 co. de agua este-
rilisada a banho-maria, coado o producto em
um pap iro e esterilisado a 100° por uma hora.

A 100 cc. agua esterilieada, saturada de
chlorureto do salio, juntou-se uma gr. de
peptona socca, filtrou-se e submetteu-se o
producto á esterilisação a 1.20^ por 30 minu-
tos e distribuiu-se em matra,zes cylindricos
Pasteur, uru dos gumes foi inoculado com cul-
tura do bacillo-virgula feita a 24 em agua
peptonisadie O tubo de Roux e os m.stra.zes
infeccionados tbrain collocados no ineubador.

em tubo, tal como veiu da preparação, corri
reacção ligeiramente acida, qual a do xarque
em natureza, e outra em balão, é alcalini-
sada; e tudo de novo esterilisado a 100° por
uma hora. A's 5 horas da tarde foi infeccio-
nado o tubo do caldo de xarque natural, acido
portanto, com o german de uma cultura de
24 em solução de peptona. As substancias nu-
tritivas inoculadas foram collocadas na estufa
incubadora.

Dia 1 de janeiro de 1895
O caldo do xarque natural acido inoculado

ás 5 horas da tarde de 31, examinado ás 10
horas da manhã, apresenta-se turvo e uma

indicandica tratar-se de uma cul-
tu

•

 ra pura com abundaneia de vibriões chola-
ricos, muito moveis. Os demais meios infec-
cionados com o germencholerigeno permanecem
estereis, e assim tambem continúa a solução
saturada de ehlorureto de soilio. E' bom no-
tar que o caldo do xarque natural continua
acido.

A' 1 hora da tarde são feitas as seguintes
operações:

Tomaram-se fragmentos de xarque e da
respectiva parte gordurosa adherente, immer-
giram-se em uma cultura pura do Kommaba-
cillus em sol. peptona feita ás 10 horas e
45 minutos da manhã de 31.

Dahi se fizeram quatro tubos de Roux, dons
com fragmentos (um cada tubo) da parte mus-
culosa A e B, e dons com fragmentos da parte
gordurosa, C e D; além disso, mais quatro
tubos esterilisados que ficaram descobertos,
sendo deus com carne EeFe dons com gor-
dura G e H.

Foi aberto um pedaço de xarque em fôrma
de livro e dentro metteram-se quatro frag-
mentos infeccionados, dons de carne e dous
ele gordura (crystallisador de Petri, dito plaxii
It. 1.)

Quatro outros pedacinhos de xarque, doas
de carne e doas de gordura, infeccionados
tombem com o vib rio cholerae indicce foram
collocados entre dous pedaços grandes de
xarque em contacto pelas superficies (placa
n. 2).

Em um tubo de ensaio esterilisado foram
collocados,como testemunhos,varioe fragmen-
tos de xarque, da parte musculosa e da gor-
durosa.

Foram p stos no incubador a 36° os tubos
A, C, E e G, bem como as placas ns. 1 e 2; e
abandonados na temperatura do laboratorio
(27° cent. á 1 hora da tarde) os tubos B, D,
F e H.

E' infeccionado um balão contendo caldo de
xarque alcalinisado.

Dia 2
. A reacção da cultura em caldo de xarque

natural, no tubo, contintla ligeiramente
acida.

O balfio de caldo de xarque alcalinisado,ino-
culado a 1, está com uma cultura exuberante-
mente proliferada, tendo na superficie
um espesso vôo branco, homogeneo. Esta
proliferação foi mais abundante que no caso
do caldo do carne em geral empregado.

Dos pedaços de xarque contidos nos tubos
A, TI, C, D, E. F, G e H, nas placas ns. 1 e 2,
retiram-se ás 12 horas do dia, com instru-
mentos esterilisados na elimina de gaz par-
ticulas que são lançadas em tubos do caldo ;
fazendo-se outro tanto a urn fragmento do
tubo  testemuaho.

Todos estes tubos novos são levados á estu-
fa, ficando os ()lagrimes como anteriormente,
uns fera, outros dentro della.

O MCi OS nutritivt,s infeccionados a 31 e 1
com sargue esterilisado e niio esterilisado _ eesse a sol saturada de chlorureto de sodio
peptontsada 22a,? apretentam cultura, achando-
se de todo transparentes. A cultura no tubo
de caldo natural, inoculado a31, apresenta na
superficie uma pellicula, ou vôo branco.

Dia 4
Exame dos meios inoculados a 1 com fraga

incutes de carne e de gordura por meio de
reparado t corados com fuschina, A, B. C, D,
, F, G e H, das p1 'es ns. 1 e 2 e do tubo

esteintinho, tudo em tubos de caldo; exame
1. 1 hora da tarde.

Dia 31
Do xarque inoculado a 29 foi retirada uma

particula do p mto in fmcionado com aeul ha da
platina e inoculado em sol uçã o de peptona e
chlorureto de sodio a 1 0/s, que é a que nos
tem servido. Foi inoculado outro matraz com
a soluc aio saturaria e No.C1 infeccionada a
30. Com urna particula do xarque esterilisado
e infeccionado a 30 foi inoculado uni tubo de
• r-gelati na.

A 3oltw7o satvrada do chlorareto de sorl:0
inoeulaice a 30 co;:serra se estoril.

Vi  tra • se o caldo do xarque começado a 30
e vide-se em duas partes: urna guardada P

E
t

(1) Reproduz-se por tor sAiddo com incorrecções.
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A. Bacillos grossos rectos e unidos dons a
dons, ou isolados, sendo os duplos muito me-
nores.

B. Bacillos rectos identicos aos observados
em A; bacillos curvos de aspecto variavel,
uns perfeitamente identicos aos das culturas
puras do cholera e bem corados, outros eguaes
a estes, porém em Massas e mal corados,
outros maiores com pontos mal corados,
ainda outros formando cadeias ou•semelhando
a raiz de certos ve-getaes, e outros apresen-
tando pontos estrangulados. Tudo faz pensar
se trate ahi do formas de transição ; em
um mesmo ponto da preparação havia baci-
los curvos bem e mal corados, outros estran-
gulados, estreptobacillos e fórmas de invo-
lução. Ha tombem na preparação um ba.cillo
curto e volumoso.

C. Bacillos finos e longos, isolados; outros
curtos, dous a dons e hiconicos, raros, iso-
lados.

D. Alguns ba,cillos curvos e outros . aspira-
lados muito mal corados. Ha especies cujas
curvaturas estão muito afastadas, urnas das
outras o outras muito juntas.

Notam-se, bacillos que toem urna chan-
fradura nas extremidades, á semelhança do
do carbunculo. Ha muitos bacillos longos e
grossos intensamente corados, com pontos in-
teiramente claros em sua extensão, á ma-
neira de esporos. - Ha pontos em que se voem
exclusivainente- bacillos curvos, .muito , pe-
quenos e mal corados.

E. 'Bacillos oblongos e parecendo esporu-
lados. Estreptobacillos que parecem encapsu-
lados, estaph ylococcos, bacillos finos e longos;
outros volumosos e longos, de extremidades
arredondadas, em geral formando cadeias,
apresentando dons e mais pontos brancos não
corados em seu interior. Veem-se ainda
raros bacillos curvos, grossos, com pontos
claros não corados.

F. Bacillos curvos que parecem ligeira-'
mente diminuidos de volume e fracamente

•corados; outros bacillos rectos muito curtos;
e ainda outros longos muito espessos. Além
disso, ha estaphy2oloccos.

G. Raros bacillos corvos muito, pallida-
men te corados e abundancia do bacillosrectos
o finos, uns curtos e outros longos.

-	 II. Bacillos rectos.
' Placa n. 1. Bacillos rectos. Um grosso e

grande bacillo espiralado muito mal corado,
tendo alguns pontos completamente claros.

Notam-se raros bacillos curvos, volumosos;
de coloração muito desegual, com vaies pon-
tos inteiramente claros; demais disso, coccos.

Placa n. 2. Bacillos rectos e coccos.
Testemunho. Bacillos rectos,- finos, uns lon-

gos o outros curtos; alguns grossos mal co-
rados e ligeiramente encurvados, inteira-
mente identicos aos da placa n. 1.

Dias	 •
Com todas as culturas em cal lo feitas com

fragmentos cio xarque infeccionados e tatu-
bem com o tubo testemunho, foi ensaiada a:
reacção indol-nitrosa, que se manifestou ne-
gativamente ; excepto com B, E e F, com os
quaes fui duvidosa.

Foram inoculados tres matrazes Pasteur,
contendo caldo com particulas eos tubos
primitivos A e 13 e da placa 2.

Dia 6 .

' Os caldos inoculados a 5 com fragmentos
de A, B e placa 2 se apresentam turvos.

DOM as culturas dos tubos de caldo ino-
culados a 5 com fragmentos de A, B 'e
placa 2, são feitas preparações coradas ás
12 horas do dia, as quaes dão o seguinte
resultado:	 .

A. Cultura quasi pura de um lancino curto,
uni pouco espesso, mais fino nas extremi-
dades e com • espaço claro no centro.

B. Além de bacillos longos, grossos, unidos
dons a dons, nota-se grande ainsnduncia de
Kontmetbacilli, fortemente co:ados pela fus-
china.

Pi‘ma 2: Encontram-se raros bacillc.(s cur-
vos, bem poisados. Longos bacillos, ligados,
constituem longos filamentos ; outros bacillos
se vcom, grossos e longos.

—Com a cultura de B feita a 5 foi ensaiada
reacção indol-nitrosa com os acidos sul-

furico, azotico e chlorhydrico, a qual não
foi patente.

. cultura em caldo feita a 5 com um
fragmentosinho da carne do tubo B foi ino-
culado um tubo de gelatina liquida.

Dia 10
Com pedacinhos de xarque retirados com

os devidos cuidados da placa 2 o do tubo 13
são inoculados dons matrazes com agua pe-
ptonisada a 1 04. Dos matrazes inoculados
a 5 com fragmentos de B e placa 2 são feitas
transplantações para outros dous contendo
solução de peptona osterilisada.

O tuba de gelatina liquida inoculado a 6
apresenta uma pellicula na superficie da ge-
latina, a qual pellicula, pela, prova micros-

-copica, é constituida de bacillos-virgula em
lado eguaes aos do cholera-indiano (13').

Dos matrazes de B e da placa 2, inoculados
a 5 são feitos preparados corados que de-
monstram o seguinte: B. Bamillos rectas e
longos e raros curvos ; placa 2—Apresenta
uma cultura que parece pura, de longos e
grossos bacillos, os quaes apresentam em
differentes pontos espaços não corados, arre-
dondados, sendo as bordas dos bacillos mais
salientes em taes pontos. Grande numero de
taes bacillos apresenta urna ligeira curvatura
e outros teem-na accentuada.

Dia 11

O tubo de gelatina liquida W Com uma
bella pellicula na superficie serviu para uma
transplantação para a solução de peptona.
Com esta cultura em gelatina a reacção in-
dolnitrosa ficou duvidosa. A transplantação
foi feita ás 10 horas e 30 minutos da manhã.

Dia 12
As substancias nutritivas inoculadas a 10

apresentam proliferação. tendo os dons ma-
trazes inoculados com 13 um véo branco na
superficie liquida (sendo,que no que foi inocu-
lado com o caldo de 5 é muito perfeito o .véo).

Em preparados corados nota-se o Segirinte:
13 (inoculação feita com o caldo do 5)—

Trata-se aqui de uma cultura abundante o
qua,si pura do vibrião do Rocie B (inoculado
com xarque a 10). Bacillos rectos bem dess
envolvidos e volumosos e tetragenus ; não ha,
bacillos curvos. Com a cultura 13 transplan-
tada do caldo de 5 foi tentada a reacção
indolnitrosa, que só foi positiva com o acido
azótico.

Placa n. 2 (inoculada em caldo a 10)-7-
Raros bacilloa motos, em regra unidos deus a
dons; d iplococcos •

Dia • 11	 •
O exame do matraz 13 (agua peptonisada)

em que se deitou e 10 um fragmento de carne
infeccionada, apreaen ta. urna espessissi ma pel-
licula, - a,ccidentada e não homogenea.

Um preparado corado demonstra ahl a pre-
sença de numerosos ba,cillos rectos, volumosos,
com espaços não corados, e . bacillos delgados,
longos.

Não er demais dizer aqui que o xarque utili-
sado nestes estudos é de procedencia platina.

Julgando ter feito este trabalho dentro do
menor prazo possivel, submetto á vossa con-
sideração as seguintes conclusões : •

O vibri4o cholerigeno pede viver e prolife-
rar no xarque esierilisado durante,einw
dias; no fim de dez dias elle, nJo d mais ah

encontrado.
- II

ChOZ.CVige710 WrO 'IMUC Mio xarque

III
O vibriao''. cholerigeno vive e prolifera bem

no caldo naturalmente acido de :rarque ; e
exuberantemente no dito caldo alcalinisado.

IV
O vibrigo ,cholerigeno wio vive nas sola

Oes satura 'kis de chlorurJto do sódio pepfo-
nisa4as.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1895.--
Dr. F. Fajardo.
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Directoria da instrucção

Expediente de 23 de janeiro de 1895

Autorison-se o commandamte do corpo de
bombeiros e solução a() officio n. 518, do 26
de dezeinli

m
ra ultimo, a remover o retrato do

ex-imperador,• que se acha no respectivo
quartel, para a. Escola Nacional de Bailas
Artes.—Deu-se conhecimento ao director da
mesma escola.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, segundo participou o director da facul-
dada de medicina desta capital, em officio de
22 do cwre.nto moa, foi designado, por pro-
posta do respectivo lente, o alumio Francisco
Salema Garção Ribeiro para exercer ologar
de interno de clinica obstarias e gynecolo-
gica da mesma faculdade.

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade do Direito do São. .

Paulo, em resposta ao officio de 16 do cor-
rente mez, relativo ao concurso aberto
naquella faculdade para o provimento do
lagar do lento substituto da 6 . secção, que á
directoria da faculdade cabe providenciar na
fôrma do disposto no art. 03 do codigo de
ensino superior.

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, em resposta ao officio do 14
do corrente mez, que foi aporovado o
contracto firma do com o cidadão Amaro
Crespo Chaves Campollo para a preparação
de peças de cera ou outra inatera apropriada,
destinadas ao museu anatorno-pathologico da
dita faculdade.

—Rec,ommendou-so ao director geral do
Museu Nacional que providencie afim de que
sojam abertas as inscripções para osconcursos
aos lagares Vagos do iraturálistas ajudantes
e sub-director da 41 secção do mesmo estabe-
lecimento, de accordo com os arts. 41 e seus
paragraphos o 45 do regulamento vigente.

—Remetteu-se ao director da Faculdade do
Direito de S. Paulo. para os fins convenicn- .
tes, o decreto de 21 do. c,orrente mez, polo
qual foi transferido, a seu pedido, da 22 para
a 1 1 secção o lente substituto Dr. . José Ma-
chado de Oliveira,

— Transmittiu-se ao engenheiro Henrique
José Alvares da Fonseca, para que apresente
o respectivo orçamento, o officio em que o
director da Forcola, Nacional de Bollas-Artes
pede sejam effectuados os concertos urgentes
de que carece o odiado da escola.. 	 .

• Ministe,rio da Justiça e Negocioa Interiores
—Directoria Geral da Instrucção- 11 secção
—Capital Federal, 23 de janeiro de 1895, •

Em officio do 9 do corrente moa o respon-
dendo ao aviso de 29 de dezembro ultimo,
communicou o lente de anatomia o physio-
logia pathologica, dessa faculdade, Dr. .Cy-
priano de Souza Freitas, não po ler prestar a
este ministerio informações e esclarecimentos
sobre a existencia ou não do miérobio do
cholera-morbus nas carnes salgadas do proce-
dendo, platina, as respectivas condições do
proliferacão naquelle meio e o contagio por
admissão desse genero alimenticio no mercado
nacional, porquanto, não estando o labora-
torio annexo á sua cadeira provido (Ws re-
cursos necessa,rios para nello se effectuarein,
com o preciso rigor e exactidão, os estudos
do micróbio,. hoje indispensaveis em medicina
nenhuma experiencia ou observação possuía
sobre o assumpto, nein lhe era possivel, coM
65 insufficien les meios de ri rivestigação de que
dispõe, tentar aroma peeq irisas que domandarn
serios e escrupulosos trabalhos o exigem
uma technica rigorosissima.

Reeornmendo-vos. portanto, que, ouvida a
congregação dessa faculdade, informeis a eão
ministerin nulos os melhoramentos de que
carece o alludido la.boratorio afim de pre-
star-se ás investigações scientificas, reclama-
das já pelo progressivo desenvolvimento do
ensino, já por outras razões de conveniencia
e utilidade( publica, e bem assim qual a .des-
peza em que devam importar os ditos melho-
ramentos.

Salo i o e fraternidade. —Gonçalves Ferreira.
— Sr. director da Faculdade de Medicina fi.o
Rio de Janeiro.
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ginisterio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federai

Dia 15 de janeiro de 1895

Expediente do Sr. ministro
Autorisou-se a Alfandega do Rio de janeiro

a mandar despachar, livre de direitos e en-
tregar á Caixa du Amortisação, uma caixa
marca GDL, de n. 5.070,a qual veiu de Ham-
burgo no paquete Curitiba, contendo notas
para o Banco da Republica do Brazil—Deu-
ee conhecimento á Caixa de Amortisação.

—Officiou-se ao Banco da Republica do
Brasil, afim de attender ao que requisitou o
fiscal das rendas externas do estado de Minas
Geraes, em Oleies ns. 3 e 32 de 31 de dezem-
bro do anuo passado, solicitando providencias
para que seja° levadas ao crelito do mesmo
estado nesse banco, as importancias de
25:627$501 e de 66:337$045, provenientes do
liquido dos impostos arrecadados pelas alfan-
degas do Espirito Santo, durante os mezes de
julho, setembro,outubro e novembro ultimes,
e pela de Santos, durante este ultimo mez,
sobre productos exportados por aquelle es-
tado.— Deu-se conhecimento á presidencia
da estado de Minas Geraes.

— Declarou-se :
A' Imprensa Nacional, para os devidos ef-

feitos, ter resolvido, por despacho de 10 do cor-
rente, deferir o requerimento que acompanhou
o officio da administração daquelle estabeleci-
mento n. 820, de 27 de dezembro proximo pas-
sado, no sentido de serem abonadas ao respe-
ctivo pessoal operado ss (liarias de 8 e 25 do
segundo dos mencionados mezes, notando-se,
porém, que as ordens transmittidas por este
ministerio, de ora em deante, relativas á dis-
pensa do ponto, sem prejuizo do vencimento,
não aproveitam ao pessoal que é pago por
salarlo ;

Ao Ministerio da Justi, , para os fins con-
venientes, ter autorizado, p n, despacho de
8 do corrente, o abono das pensões annuaes
que teem direito a viuve e cada um dos filhos
do capitão reformado da brigada policial desta
capital, Manoel Rodrigues Dantas, além da
quantia de 200$ para as despesas de funeral ou
luto, de accordo com os respectivos titules e o
officio que os acompanhou da directoria geral
de contabilidade da secretaria do dito minis-
terio, n. 512, de 21 de dezembro proximo
findo, ponderando-se-lhe, porém, não ser regu-
lar a pratica adoptada pela mesma secretaria
de proceder ao desconto da differença de
joie para o montepio por prestaçeos mensaes,
visto come o art. 15 do regulamento n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, preceitua que seja
feito de um só vez ;

A' delegacia fiscal no estado do Pa-
raná, para os devidos effeitos, ter resol-
vido indeferir o requerimento do inspector
aposentado da extincta thesouraria de fa-
zenda do estado de S. Paulo, Caetano Alberto
Munhoz, no qual pede para s'r relevado de
fazer a restituição do vencimento de inactivi-
dade que recebeu no periodo decorrido-de 1
de setembro de 1893, em que acceitou o legar
de secretario dos negocies do interior, jus-
tiça e instrucção publica daquele estado, a
31 de julho do anno proximo passado,—por-
quanto o supplicante tendo sido aposentado
posteriormente á lei n. 3.396, de 24 de no-
vembro de 1888, na forma do seu art. 33 ficou
sem direito ao vencimento de empregado de
fazenda aposentado desde a data em que pas-
sou a exercer o mencionado cargo de secre-
tario do governo do primeiro dos ditos esta-
dos; devendo, portento,indemnisar a fazenda
nacional do que indevidamente recebeu no
referido penedo ; ponderando-se áquella de-
legacia não ter sido regular o seu procedi-
mento deixando de suspender o abono do dito
vencimento de inactividade contra a citada
disposição, pelo que recommendou-se a fiel
observancia da circular deste ministerio, sob
n. 30, de 4 de m s io de 1891, expedida de ao-
corda comcom o disposto no art. 7° da lei n. 117,
de 4 de novembro de 1892,derivativa do prin-
cipio estabelecido pelo art.73 da Constituição
federal;

Ao Ministerio da Industrie, em relação ao
seu aviso n. 2.093, de 21 de dezembro ultimo,
ser necessario a prova de que o Dr. João
Cheockatt de Sá Pereira de Castro é tutor dos
menores, filhos do fenecido escripturario da
Inspectoria Geral de Estradas de Ferro, Tho-
maz Antonio Espiuca, para que possa receber
no Thesouro Federal a quantia de 210$, em
que importam os vencimentos, que o mesmo
escripturario deixou de receber relativa-
mente ao periodo do 1 a 21 de dezembro ul-
timo.

— Expediente do Sr. director:
llemetteu-se á Alfandega de Pernambuco,

para os fins convenientes, o titulo declarato-
rio do vencimento de inactividade que com-
pete ao 1° escripturario da mesma repartição,
João de Assis Pereira Rocha, aposentado por
decreto de 13 de fevereiro do anno findo, na
importancia de 2:3994625, annuaes, _afim de
ser paga pela verba—Aposentados—, do Mi-
nisterio da Fazenda e exercido de 1894.

— Recommendou-se á Alfandega da Bahia,
tendo em vista a representação da 1' sub-de-
rectoria desta directoria, de 2 do corrente,
que provVencie afim de serem dadas, com
urgencia, as explicações, que lhe foram exi-
gidas pela ordem n. 183, de 20 de outed
ultimo, visto que a demora havida está o - S -
sionando atraso nos trabalhos que o Thesoal'o
tem de apresentar ao Congresso Nacional na
sua proxima reunião.

— Autorisou-se á Alfandega de Pernambuco
a man dar receber do bacharel José da Cunha
Liberato de Mattos, ex-secretario da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco as respectivas
quotas de an y, esdade para °montepio, de que
era contribuinte e pediu permissão para con-
tinuar a se-o, a partir de outubro ultimo,
afim de attender a requisição do director ge-
ral de contabilidade da secretaria da indus-
trie, em officio n. 10 de 9 do corrente.

—Declarou-se:
A' Alfândega do Maranhão, ter sido conce-

dido á mesma repartição, por conta da verba
do § 29—Reposicões e restituições—do Minis-
terio da Fazenda e exercido de 1894, o credi-
to de 6:000$, por vós solicitado em officio
n. 66, de 15 de setembro do anuo passado,
afim de occorrer ao pagamento das despezas
respectivas, a contar de 1 de setembro a 31
de dezembro proximo findos;

A' da cidade do Rio Grande, em resposta
ao seu officio n. 315, de 24 de outubro ulti-
mo, que não procedem as allegações contidas
no dito officio acerca da escripturação doi
balanços mensaes da mesma alfandega, que
não é subordinada á de Porto Alegre á vista
do disposto no art. 15 do decreto n. 1.166, de
17 de dezembro de 1892 e, portanto, deve ter
sua escripturação completamente indepen-
dente, cumprindo-lhe empregar todos os
meios a seu alcance para o fim de remover
quaesquer dificuldades, que por ventura se
opponham á fiel execução da lei, cuja in-
observancia. nem Ode ser justificada pela in-
sufficiencia de pessoal; recommendando-se-
lhe, outro sim, as providencias necessarias
para que o balanço definitivo do exercido
de 1893 não venha inçado das incorrecções
que conteem os balanços mensaes, taes como
a não classificação de receita e despeza, que
aliás bem poderão ser classificadas conve-
nientemente; e que quanto ás importancias
recebidas de mesas de rendas e collectorias,
ou ás mesmas entregues, cujas contas são
prestadas á Alfândega de Porto Alegre, de.
verão ser contempladas nos balanços como
—supprimento recebido da dita alfandega ou
—feito--a dia, convindo dar-lhe sciencia da
referida escripturação para que por sua vez
faça a sua em—movimento de fundos;

A' de Pernambuco, de accordo Com a requi-
sição do Ministerio da Justiça em aviso
n. 4.544, de 28 de dezembro proximo passado,
ficar habilitada a mesma repartição, por
conta da verba—Even tuaes - do referido m i-
nisterio e exercido de 1894, com o credito de
2:4003 para pagamento ao Dr. Joaquim Cor-
rêa de Araujo dos alugueis, correspondentes
áquelle anno, do predio em que funcciona o
curso annexo á faculdade de direito do Re-
cife.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1893

. Freitas & Silva.—Paga a licença de 1894,
dê-se a do corrente exercicio.

Hermenegildo & Comp.—Idem.
Francisco Paulo de Vellaseo Coutinho.—

Idem .
Damas° Franco de Novaes Machado.—De-se.
Coutinho & Barbosa .—Idem.
Manoel Gonçalves de Freitas.—Idem.
Rodrigues & Lourenço.—Idem.
José Barbosa de Barros Moreira.—Idem.
Francisco° Gonçalves Monteiro & Comp. -

P.m.
José Francisco da Silve.—Idem.
José do Souza Galvã.o.—Idem.
Corrêa & Oliveira.—Idem.
José Bouças Gonçalves.— Pagas as licenças

de fumo de 1894, e a do corrente exercido,
transfira-se.

Joaquim Antonio Ferreira Leite .—Recti-
fique nos termos da informação.

José da Silva . —Transfira-se, paga a licença
; do corrente exercido.
; Manoel Henrique da Motta.— Transfira-se,
paga a licença do corrente exercicio.

JOF.é Antonio dos Santos. — Transfira-se,
peAs as licenças de 1894 e a do corrente ex-

; ercicio.
j Vasconcellos & Miranda. — Transfira-se,

pagando o licença do corrente exercido.
I Delgado & Pinto.—Dê-se a licença e in-
clua-se no lançamento.

Macedo Sc Ribeiro .—Elimine-se do corrente
exercido.

J. B. Garcia.—Idem.
Alberto Reis . —Transfira se.
Francisco José Andrade Bastos.—Deduzam-

se tres mezes no exercido de 1894.
Francisco Alves Rollo . —Transfira-se.
Gabriel Mathias da Cruz.—Dé-se.
Dr. Henrique da Ponte Ribeiro.—Elimine-

se do corrente exercido.
José Esteves de Azevedo .—Idem .
Luiz Cravo.—Ideni.
Manoel José da Costa Escobar.—Elimine-se.
Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro do

Amaral. — Aguarde-se communicação das
Obras Publicas.

Manoel Joaquim de Faria.—Satisfaça a ex-
igenci a .

José Manoel da Motta.—Translira-se.
Teixeira& Mattos .—Restituam-se 1001;090.

Ministerio da garin4a
Por portarias de 24 do corrente:
Foram nomeados Antonio Getulio da Hora

e Wilfredo Roussoulieres, para exercer os
lagares de escreventes da armada, perten-
cendo á respectiva brigada.

—Foi eliminado da brigada de artificeímili-
tares o carpinteiro de 1° classe Manoel Do-
mingos de Barros, conforme requereu.

—Foram concodidos deus mezes de licença,
iii fôrma da lei e á vista do parecer da junta
medica, ao aspirante a guarda-marinha Joa-
quim Coelho Cerqueira do Carvalho, para
tratar de sua sande.

—Perna ittiu-se que Joaquim Ferreira da Luz
preste exame de machinista, de barcos a va-
por do commercio, satisfazendo previamente
as exigencias do art. 10 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 216 D de 22 de fevereiro
de 1890.

—Concedeu-se licença ao ex-2 s pharoleiro de
Mucuripe, invalido, Manoel Zeferino de Vas-
conceitos para residir no estado do Ceará,
percebendo pela respectiva alfandega o soldo
e ração a que tiver direito.

Expediente de 22 de janelr3 de 1895

Ao Tribunal de Contas:
Solicitando providencias, para que a Mesa

de Rendas da cidade de Campos, estado do
Rio de Janeiro, seja habilitada com o credito
de 314$ para °ocorrer ao pagamento do soldo
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e rações do marinheiro nacional invalido. Ma-
ndái Ai-Adilo Pedro da Silva, durante o
eram:cio de 1895, devendo essa despeza gorrer
pelas verbas — Companhia _ de nvalidos —
168$, o —Munições -de bocca— 146$. — Com-
municpu-se á Mesa de Rendas do Campos e á
Contadoria

Pedindo expedição do ordens, para que
sejam pagas no Thesouro Federal, á conta das
competentes verbas do orçamento do exerci-
cio de 1894, as facturas que se lhe remettem
na importancia de 3:774200, provenientes
do fornecimento de diversos objectos aci Hos-
pital de Marinha e á Repartição da Carta Ma-
ritima, por diversos negociantes nos mezes de
novembro e dezembro cio anho proxitno pas-
sado.

— A' Contadoria:
AutoriSando o pagamento a D. Anua Caro-

lina Pimentel Duarte, viuva do 1° tenente
reformado José Candido Duarte, de dez dias
de soldo que deixou ao receber em .setembro
do anno proximo findo, o seu finado ma-
rido ;

Determinando que mande processar as
contas, que se lhe remettem, na importando,
de 1:776$, para serem pagas á Camponhia Rio
de Janeiro City Impro yenzents, provenientes
de çoncertos realizados no Arsenal de Ma-
rinha da Capital, em junho do anuo proximo
passado — CoMmuniedu-se ao Arsenal de Ma-
-rinha da Capital-

- Ao Commissariado Geral, autorisando o
fornecimento á directoria de artilharia do
Arsenal de Marinha da Capital, dos artigos
constantes da relação que se lhe remette, na
importancia de 2:155$500. — Communicou-se
ao Arsenal de Marinha da Capital e á Con-
tadoria.

-- Ao contra-almirante João . Justino de
Proença, declarando que não convém ao go-
verno a compra de um cruzador, proposta
pelo director da The Tantes Yrólt 1Vorks
Shipbuilding Company, limited.

— Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso,
determinando que de ora em diante sejam
enviadas á Alfandega, de Corumbá, as factu-
ras de artigos fornecidos ao mesmo arsenal,
e á flotilha es'ascionada naquelle estado, afim
de que possam, sem perda de tempo, ser
reclamados os augmentos de que precisarem
os verbas cujos quantitavos forem insuffi-
cientes, cessando assim, a pratica de serem
as citadas facturas entregues aos respectivos
fornecedores.— Communicou-se á Alfandega
de Corumbá.

—Ao Ministerio da Fazenda, declarando ter
deferidd o requerimento em que o bacharel
Joaquim do Souza Reis pediu que seja ao-
crescido ao tempo de serviço, já contado para
a sua aposentadoria no logar de membro
effectivo e secretario do Conselho Naval, o
periodo de quatro annos no qual serviu como
promotor publico.

—Ao Ministerio da Guerra:
Rogando providencias para que revertam

ao serviço da armada o grumete do Corpo de
Marinheiros Nacionaes Antonio Joaquim da
Silva e o marinheiro nacional de 2 2 classe
José Julião Ferreira, os quaes se acham com
praça no. 22° batalhão de infantaria ;

Transmittindo, para ser tomado na devida
consideração, o requerimento em que o ca-,
pitão-tenente Alfredo Augusto de Lima Bar-
ros pede pagamento de - vencimentos como,
professor do Collegio Militar, a que so julga,
com direito.

•Pela qual se concede ao aspirante a com-
missario Francisco Pinto Xavier seis mezes
de licenca, 'sem vencimentos, para tratar ,de
seus interesses no estado do Pará.—Com-
municou-se á Contadoria.

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, transmittindo o officio da
Associação Commercial de Campos, pedindo
que, na distribuição da quota de 400:000$,
concedida pelo Congresso Nacional para a
dragagem dos portos, seja contemplado o de
S. João da Barra, afim de ser tomado na con-
sideração que merecer.

Requerimentos despachados

Max Shaffer, propondo a venda da massa
de sua invenção destinada a dissolver e im-
pd'ir a formação do pedras nas caldeiras.—
Forneça á sua custa ao arsenal da capital, a
quantidade necessaria á experiencia.

Companhia União. —Não convem a pro-
posta.

Ignacio da Cruz Antonio Villarinho.— Re-
queira por intermedio do arsenal.

João 'Antonio da Silva e Luiz Henrique dos
Santos,—A' vista das informações, indeferido.

Ministerio da Guerra

Expediente de 22 de janeiro de 1895 .

Ao Sr. ministro da fazenda, enviando a
synopso da receita e despeza da Contadoria
Geral da Guerra de 1 a 19 do corrente, exer-
cicio de 1894 e 1895, solicitando providencias
para que ao pagador da mesma contadoria
seja entregue a quantia do 3.000:000$
para occorrer ao pagamento da despeza a
fazer-se no mez de fevereiro, exercido de
1895, e bem assim para que se torne exten-
sivo á conta do exercicio de 1894 o suppri-
mento de fundos de 4.000:000$ reclamado
em aviso de 21 de dezembro findo ; o com-
municando que deixa, de ser enviada a de-
monstração da despeza realisada em dezembro
citado por ter de ser remettido opportuno-
mente ao Thesouro Federal o balanço desse
1110Z.

, —Ao Sr. ministro da marinha, solicitando
ordens para que:

Seja cedido*, por emprestimo ao Minis-
terio da Guerra um guindaste, existente
na ilha das Cobras, afim de na ilha do Bo-
queirão servir para o desembarque [de vo-
lumes não só pertencentes ao mesmo minis-
terio como ao da marinha ;

Informe o capitão-tenente Abreu a res-
peito da reclamação que faz a Companhia
Geral de Serviços Maritimos de indemnisação
da quantia de 30:040$, importancia de um
saveiro que allega ter-se extraviado no
serviço do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, de carvão de pedra fornecido ao
mesmo arsenal e de aluguel do referido
saveiro pelo tempo que declara em sua pe-
tição, que se remette com os démais papeis,
visto ter estado o referido °Melai nessa
época encarregado do serviço das embar-
cações.

—Ao presidente co Tribunal de Contas:

9:740$080, proveniente de passagens, , por
conta do Ministerio da Guerra, durante o
exercido de 1894.

— Ao ajudante-general, mandando impôr
ao l e cadete 1° sargento do 22° batalhão de
infantaria Ildefonso Toletano de Araujo o
castigo de que julgar ser elle passivel, do
accordo com o decreto n. 5884, de 8 de março
de 1875, visto haver o mesmo cadete dirigido
ao Sr. Presidente da Republica um requeri- -
mento pedindo ser promovido ao posto do
alferes,' sem havel-o feito pelos tramites le-
gaes, constituindo esto facto transgressão
disciplinar classificada no §7° do art. 5 do
regulamento que baixou com o citado de-
creto.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer :

Ao 20 regimento de artilharia os artigoá
constantes dos dons pedidos que se remettem
sob ns. 1 e 2, rubricados pelo Quartel-Mestre
General, informando acerca das armas para
esgrima e cabides para as mesmas. a que se.
refere o pedido n. 3 que acompanha áquelles -
e que deverá ser devolvido opportunamente;

A' Escola Militar da Capital Federal, ao
Asylo de Invalidos da Patria, á enfermaria
militar da cidade de Barbacena„ ao 5° regi-
mento de artilharia, ao 1° batalhão da mesma
arma, ao 8° regimento de cavallaria, ao 100,
22° e 380 batalhões de infantaria e ao corpd
da guarda da Caixa da Amortisação os ar- •
tigos constantes das tres notas, que tombem
se remettem, organisa,das na Repartição de
Quartel-Mestae-General e dos oito pedidos
que acompanham as mesmas notas, rubrica-
dos pelo chefe da dita repartição, ficando sem
effeito o - aviso de 27 de agosto do anuo pro-
ximo passado, que determinou o fornecimento
de arraiamento campeiro para montada do
commandante, major e ajudante do reférido
10 0 ra,talhão, e recolhendo-se á mesma in-
tendendo, as camas estragadas que se acham
no corpo da guarda da Caixa da Amortisação.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Nomeando o major do corpo de estado-

maior do 1 1 classe Felippe Sehmidt director
das obras militares do esiado de Santa Catha-
rina, ficando tamboril encarregado das obras
de fortificação do mesmo estado, em substi-
tuição ao capitão de infantaria Chrispini Gue-
des Ferreira, que não possue o curso de enge-
nharia.

Dispensando todos os officiaes que se acham
nos ffivorsos estados encarregados de agenciar
volun tarios

Approvando a licença de troa mezes, conce-
dida pelo commandante do 2° districto militar
ao alferes addido ao 14° batalhão de infantaria
Manoel de Mello Montenegro,para,tratamento
de saude, á vista do termo de inspecção a que _
foi submettido.

Transferindo:
Para o 20° batalhão de infantaria o tenente

do 39" da mesma arma Antonio Pacifico Al-
ves

Para a Escola Militar do estado do Ceará a
matricula com que frequenta as aulas da Es-
cola Militar da Capital Federal o alumno al-
feres Joaquim Cantalicio de 'Souza, conforme

Communicou-se ao commandante -
desta escola.

Mandando:
Dar baixa do serviço, de -conformidade com

o disposto no art. 289 do regulamento das es-
colas do exercito, ao soldado addido ao corpo
do alumnos da Escola Militar da Capital
Federal Luiz Gusmão Alves .—Communicou-se
ao commandante da dita escola ;

inspeccionar de sande, pela junta militar :
O tenente do 9' regimento de cavallaria

Abel Nogueira ;
O soldado addido ao corpo de alumnos da

Escola Militar da Capital Federal Nestor Mar-
cos Ascoly, conforme pediu .—Communicou-se
ao commandante da alludicla escola ;

O amanuense chefe do escriptorio da Inten-
dendo, da Guerra, Militão José da Rocha.—.
Communicou-se ao intendente da guerra.

Concedendo licença :
Ao tenente-coronel do corpo de estado-

maior de artilharia Manoel Ferreira Neves
Junior, instructor coadjuvante da scola •

—Ao Quartel--General, transmittindo as
porarias

Nomeando:
Os capitães-tenentes Antonio Coutinho Go-

mes Pereira o Rodolpho Lopes da Cruz para
commandarem, este a torpédeira Pedro Ivo
e aquelle o brigue Recife, e oxonerando do
conimande da referida torpedeiro, o primeiro
daquelleS OfficiaeS.--Communicou-se á Con-
tadoria

Para exercerem os logares de praticantes
do corpo de machinistas navaes Gastão An-
natilas da Silva. Ignacio da Cruz, Antonio
Villarinho e Basilio Gomes do Nascimento,
—ComnlitillcoU-se á Contadoria,

Transrnittindo, • para os fins convenientes,
cópias authenticas dos decretos na. 234, 245,
262, 1909, 1916 e 1917, de 10, 13, 19 e20 de
dezembro do armo findo, relativamente á
abertura dos creditos extraordinarios de
25.500:000$, para occorrer ás despezas do
Ministerio da Guerra até á liquidação: do
exercicio vigente, de 800:000$ para as dos
festejos e recepção da commissão de officiaes
orientams encarregada da entrega das meda-
lhas cornmemarativas da guerra do Paraguay,
de 285435$768 para a reconstrucção de paloes
de pol -Vora na ilha do Boqueirão e de 731:580$
para as obras urgentes em diversos estabele-
cimentos militares.

Solicitando ordens para que no Tliesouro
Federal, em vista das contas que se remei-
tem devidamente processadas, seja paga á
Companhia Lloyd Brazileiro a quantia de

•
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Superior de Guerra, para passar n:s estado
do 'Paraná o tempo das ferias. — Cominai-
cou-se ao director da mencionada escola;

Ao capitão do corpo de estado-maior de
artilharia José Amaria° de Mattos para pra-
ticar na Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Solicitou-se do Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas as providencias necessa-
rias para tal fim ;

1,a,ra tratamento de saude, ao capitão do
13" batalhão de infantaria Raphael Godinho
Vablez, por trinta dias, e aos alumnos da
Escola Militar do Ceará Osano Armando do
Sampaio Marques e Mias Marinho de Albu-
querque Ucha, aquelle por 90 dias e este
por GO dias, em prorogação das cm cujo goso
ee acham, o primeiro em Porto Alegre e os
outros no estado das Alagoas ;

Para no corrente amua si houver vagas e
satisfizerem as exigencia,s regulamentares,
sna,trieularain-se:

Na Escola Militar do estado de Ceará ao al-
feres em comnriaaão, addido aquella escola,
Poda° Gomes tia Frota e Silva, e aos p dzanos
llygitio Ribeiro ~palha, Aristides de Oli-
veira Mendes, Luiz Augusto aodrigues Esta-
vas, Antonio Frederico de Almeida e Albu-
querque e Ismael Henrique de Oliveira, as-
sentando praça previamente os troa unimos
ficando desde logo a disposição do comman-
dante da referida escola;

-Na Escola Militar do estado do Rio Grande
do Sul ao alferes do ll s regimento de cavai-
latia Adolpho Rodrigues de Mesquita, ao 1°
sargento do rne3mo regimento Julio Cosar de
Castro Monas, ao ex-soldado do 20 da refe-
rida arma Cesms Epaminon-la.s Vieira Rodri-
gues e ' aos paizanns Malucar Armando Bote-
lho de Magalhães, Mario Gaivão de Moura
Lacerda, Antonio Dias Gamas, Pedro Pelagio
Peruviano Paes e Augusto Casas' Corrêa Car-
doso, devendo este ultimo assentar praça
previamente o ficar desde logo á disposição
do commandante da dita escola.

Requerimentos despachados

Alferes Trajano Mascarenhas de Figueiredo
e D. Constança Barbosa de Oliveira Santos.—
Indeferido, em vista das informações.

Pharmackutico adjunto do exercito Uldo-
rico Freies de Oliveira.— Não tem logar, á
vista da informação.

Primeiro cadete Ildefonso Toletano
.Araujo.— Por ora não ha vaga.

Edward Jolnston & Comp.— A bola que os
supplicantes reclamam já foi mandada en-
tregar por portaria de 4 de novembro do
anuo passado.

Maria Magdalena do "Rosario,— Complete
o sello e junte certidão de idade de seu
filho e provas de indigencia.

Maria de Jesus.— Não 7 em vista da infor-
mação.

Benedicta Francisca de Azevedo Monção.—
O filho da sapplicante já excedeu a idade
maxima exigida pelo regulamento.

Didimo Gotnes da Silva.— Indeferido.
Eduardo de Assis Horta e outros.— Não ha

veriaa, para ocoorrer á despoza.

Zlinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Miniaterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Viação-2" secção

N. 12 — Rio de Jan.:firo, 24 de janeiro
de 1895.

Resolvendo a consulta que fizestes por of-
ficio n. 688 de 3 de outubro ultimo, sobre co-
brança de safio em estudos apresentados pelas
companhias de estradas de ferro, declaro-vos,
para vossa intelligencia e devida execução,
que todos os documentos componentes de es-
tudos de estradas de ferro, que resultam de
plantas, perfis,tabellas diversas, orçamentos,
memorias deseriptivas, cadernetas de cam-
pos e outros, achando-se comprehendidos no
n. 7S I° classe la da tabefia B do regula-
mento para cobrança do imposto do salto que
baixou com o decreto n. 1.264 de 11 de teve-
toiro de 1894, estão sujeitas ao sello fixo de

220 réis por meia folha ou menos de papel
toda escripta ou em parte desde que não ex-
ceda de 0,33 de comprimento e 0,22 de lar-
gura e o dobro da.quella taxa quando haja
excesso de qualquer dessas dimensões.

Saude e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires—Sr. inspector geral do estradas
de ferro.

Directoria Gerai da Contabilidade

Expediente de 19 de janeiro de 1.995

Expediram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes avisos solicitando os respectivos
pagamentos :

De 10:324700, dos vencimentos de dezem-
bro ultimo do pessoal empregado nos tra-
balhos do novo abastecimento de agua a esta
capital (aviso n. 133)

De 997$793, ao thesoureiro da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, corno indemnisação
das despezas iniudas por elle feitas para a
1° e 3" divisões da Inspecção Geral das Obras
Publicas desta capital (aviso n. 134)

De 200$, ao °Metal da Inspectoria. Geral
das Terras e Colonisação JulioXavier da Silva
Moura, correspodente á diferença de venci-
mentos que deixou de perceber quando sub-
stituiu o chefe da 1 secção da mesma re
partição (aviso n. 138) ;

Do 3:320$, ao auxiliar da commissão das
obras do arrasamento dos morros de Santo
Antonio e Castello, Raymundo Tavares Vian-
na, correspondente ao exercido do referido
cargo de 1 de janeiro a 22 do novembro do
anno proviam findo, e á razão de 300$ men-
saes (aviso n. 129);

De 13:800.a, á. Cm/11)111111a Forjas e Esta-
leiros, de madeiras apparelhadas, que forno
ceu, para dez wagões da serie T destina-
dos á Estrada de Cerro Central do Brazil
(aviso n. 142).

— Solicitaram-se do mesmo ministerio as
seguintes ordens de pagamento :

Dos vencimentos relativos a dezembro ul-
timo do pessoal da Estrada de Ferro Norte
de Alagoas (aviso n. 136) ;

Dos vencimentos na razão de 666$666 men-
saes e relativos ao exercicio passado, a que
tiver direito o fiscal de 3, classe da Inspe-
ctoria de Estradas de Ferro, engenheiro José
Feliciano Rodrigues de Moraes, por ter ser-
vido como ajudante do fiscal da Estrada de
Ferro de Paranaguá a Corytiba e rama,es
(aviso n. 141).

— Remetteram-si ao mesmo ministerio
Cópia do contracto celebrado entre a Impe-

ctoria Geral das Terras e Colonisação e Al-
bino da Fonseca & Comp., approvado por
este ministe.rio, para o arrendamento do uma
casa e pastos na fazenda de Pinheiro, du-
rante o corrente anuo (avisou. 140);

Cópia do officio do engenheiro encarregado
dos estudos do porto da Amarração, no qual
pede pagamento de 8:651$ proveniente de
instrumentos e materiaes que adquiriu para
as mesmas estradas (aviso n. 143).

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que a despeza de 14:154400 prove-
niente do pagamento a Ricardo Repsold e
Francisco Fernandes Vilmar pelo fretamento
de vapores destinados ás viagens de ida e
volta aos portos do norte e sul da Republica,
por ser imprevista, deve escripturar-se em
xercicios findos da verba — Eventuaes —
ri. 6° do orçamento deste ministerio de
893 (aviso n. 135).

• Quanto á accumulação nos vapores estran-
geiros, ponderou-se que, no que concerne aos
immigrantes introduzidos pela Companhia
Metropolitana, a limitação acha-se explicita-
mente comprehendida entre as disposições do
respectivo contracto, sendo aliás certo que
o numero desses tem actualmente decres-
cido.

Com relação aos que transportam immi-
grantes para o porto de Santos, affigura-se a
este ministerio que uma medida de caracter
policial poderia applicar-se ao caso, ainda
que, de qualquer prohibição de tal natureza
venha resultar a accumulação nas hospeda-
rias de immigrantes, visto que a Estrada de
Ferro Central não oferece prompta sethida a
elles.

— A' Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
sa.ção, que fica autorisada a Companhia Me-
tropolitana a efectuar o transportados immi-
grantes que,pelo menos,até 30 dias depois do
aviso de 28 de novembro ultimo fossem arro-
lados e cujos nomes e documentos já consta-
rem nos consulados brazileiros até ao dia 28-
de dezembro de 1894, inclusive.

— Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios.que foi deferido o pedido do servento
Manoel Justino Pinheiro, referente a paga-
mento das diarias correspondentes a todo o
mez de julho e de 1 a 1-6 de agosto do anno
findo em que esteve em serviço militar.

—Reraetteu-se ao Ministerio da Justiça e
Negosios Interiores o officio da legação em
Londres e mais papeis versando sobre a falsi-
ficação da agua Apollinaris no Brasil. •

O ministro de Estado dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome
do Presidente da Republica, resolve, atten-
detido ás razões expostas pela Companhi Lloyd
Brazileiro, autorizar a mesma companhia a •
cobrar mais 15 0/„ sobre as passagens vendidas
a bardo dos seus vapores.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1895.—
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Requerimentos despachados

Dia 24 de janeiro do 1835

Vicente José de Castro, pedindo reintegra-
ção como carteiro do Correio.—Compareça
Directoria Geral de Industria.

D. Arminda de Mello Velloso.—Deferido.
D. Auta Dulcia Sicopira.—Prove a não

existencia, de seus pais e de sua irmã,.
Dr. Honorio Henrique Soares.—Compareça

nesta directoria.
Companhia Estrada do Ferro de Caxias a

Cajazeiras, no Maranhão.—Compareça na
Directoria de Viação.

Companhia Brazil Great Southern Railway,
limited.—Compareça na Directoria de Viação.

INTENDENCIA TONICIPAL

e
a
1

Direqturia Geral da Iaduatria

Expediente de 23 de janeiro de 1895

Declarou-se:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores, que sobre as medidas a adoptar relati-
vamente ao aecumulo de passageiros nas
linhas de navegação subvencionadas pela
União e nas que fizera o transporte de immi-
grantes, já providenciou esto ininisterio no
sentido sle ser fixada, de accordo com as exi-
gencias sanitarias, a lotação maxima dos va-
pores nacionaes.

Prefeitura do District()
Federal

Directoria do Interior o Estatistica
I s SEk0

Requerimentos despachados
- Dia 23 de janeiro de 1835

Primitivo Moacyr, pedindo certidão do
teor do contracto sobre o frontão fluminense.
—Não ha que deferir.

2' sEcçío
Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1835

Abertura de casas commerciaes — A. Coa-
ta, : Antonio Pereira Jordão, Albino Pereira
Guimarães & Comp., Antonio Ribeiro, Caeta-
no Russomando,Domingos Santiago & Comp.,
Fernando Antonio Fontes & Comp., Figueire-
do, Irmão & Comp., Francisco Guardo, Fran-
cisco Matta, Folix da Silva Guimarães, Fran-
ciscõ de Paula & Vicenzo Jacintho, Gama,
Leite & Porto, M. Macedo & Comp., Montei-
ro & Comp., Raphael Reggino, Sinhorinha
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Luiz% Gonçalves da Silva, Thomaz José dos
Santos, Teixeira & Comp:, Trajam) de Sam-
paio e Vicente Petrofene. — Deferidos. •

Addicionaes — Manoel Joaquim Fernandes
e Sobastião Martins Pereira. — Deferidos.

Transferencias— Bento José Mendes, Chris-
tovão Auler & Comp., Campos Freitas &
Comp., Carmezim & Comp., Companhia In-
dustrial Guanabara, Carlos Geglio, Diogo
Souza & Avaliar, Joaquim José da Costa,
La.urentiuo Lago, Manoel Henrique Matta e
Prudencia Rosa de Aragão. — Deferidos.

Vehiculos terrestres — Dias & Cardoso,
Domingos da Costa Pereira, Francisco Ma-
chado Fernandes & Comp., Francisco Quei-
roz, Luiz Pacheco Drummond, Luiz Augusto
Regazzi, Manoel Marques dos Santos, Manoel
Pinheiro da Silva, Manoel José de Freitas
Guimarães o Romão de Carvalho, — Defe-
ridos.

Estabulos — Francisco Martins Coelho e
Manoel Dias. — Deferidos.

Toldos—Silva Terra & Comp. e Vasques .&
Cornp,. — Deferidos.

Engraxador — Domingos Ferreira. — De-
ferido.

REDACÇÃO

Pai estr ina
(Continuado do n. 21)

Os cardeaes deram-se pressa em delegar
dons dentre alies, o cardeal Vitellozzo e o car-
deal Borromeu,para organisarem a reformada
musica sacra. De accordo com certo numero
de cantores pontificios que chamaram para
auxilial-os, os dcms prelados decidiram a
proscrip,tão das melodias profanas e tambem
das palavras capricciose, isto á, estranhas á
liturgia. Quanto á intelligibilidade do texto,
os cardeaes o reclamavam imperiosamente ;
mas os cantores encontravam para isso serio
obstaculo no então existente system da po-
lyplionia, do contraponto vocal e das imita-
ções. Suas Eminencias por mais que citas-
sem o exemplo das Improperia de Palestrina,
os cantores não queriam admittir que em
obras de mais folego semelhante resultado
pudesse ser obtido.

Einfrm resolveu-se confiar a Palestrina a
composição 'de uma missa segundo as cond.-
ções exigidas. A obra em caso de exito reha-
bilitaria, a musica religiosa, cujo modelo e
typo estabeleceria para o futuro; em caso de
insuccesso, determinaria sua condemnação e
banimento. Estava, pois, nas mãos de Pa-
lestrina a sorte da sua querida arte. Para
maior segurança escreveu tres missas, sobre
as quaeá o biographo italiano nos fornece
informações. A 28 de abril de 1565, as tres
foram executadas perante a commissão re-
unida para esse fim no palacio do cardeal
Vitellozzo. A terceira foi julgada superior
ás outras e escripta admiravelmente; recom-
mendou-se aos cantores pontificaes que só
cantassem obras de estylo: a musica do
igreja estava salva.

Tendo 03 prelados dado conta de sua in-
cumbencia ao papa, este mostrou-se desejoso
de ouvir ai obra prima • que tanto elogiavam,
e terça-feira. 19 de junho de 1565, o cardeal
Borromeu ofileiando-solemnemente na capella
Sixtina, em presença do papa, foi pela pri-
meira vez executada a missa de Palestrina.
O pontifica, contam as memorias da época,
achou-a tão baila que exclamou : « Eis as
harmonias que o apostolo S. João ouvira na
celeste Jerusalem e que outro S. João nos fez
ouvir na Jerusalem terrestre.»

Tal a versão 'agenciaria, porém tida por
longo tempo como authentica, desse episodio,
um dos mais importantes da vida de Palestri-
na e da historia musical do seculo XVI. O Dr.
Haberl a contradisse formalmente, e, com os
textos, provou sua inexactidão (1). Demon-
strou em primeiro logar que a commissão, a

(1) Caeilien —Kalender und Vortsetzung desselben a's
4Kirclionmusilca1Isclies Iarbuch herausgegeben von Dr.
gr. X. Ilaberl; XVII es 1argan; 1802.

famosa commissão do 1564, não fixa constá-
tuii.l a:para se occupar especialmente das re-
formas musicaes ordenadas pelo concilio de
Trento. E que o concilio e as actos o provam,
só incidentemente se occupou e em termos
geraes das supra ditas reformas (1). Além
disso; Baini baseava sua asserção em um
breve pontificio ou moeu proprio de 2 de agos-
to de 1564, nomeando a commissão cardina-
licia. Ora esse mitia proprlo, que o Dr. Ha-
berl 'cita integralmente, não contém uma só
palavra com referencia á musica. Ordena
sómente aos cardeaes que reformem segundo
o espirito do concilio de Trento, certos cargos
ou officios da Santa Sé. Entre alies figura a
Can2era Apostolica, da qual dependiam os
cantores pontificaes.

De quanto dizia respeito á Camera, ficaram
especialmente incumbidos os dons cardeaes
Vitellozzo e Borromeu, os quaes com relação
aos cantores tomaram certas resoluções, mas
unicamente disciplinares, relativas aos or-
denados,- multas e proventos, e inteira-
mente alheias á musica. Não se encontra ne-
nhum vestigio de encommenda de missa
feita pela commissão a Palestrina. O diario
da capella pontifical registra que a 28 de abril
de 1565 os cantores, reunidos em casa do car-
deal Vitellozzo, ah i executaram algumas mis-
sas, ad probandum, si verba intelligerentur
pro ut Reverendissimis placuit ; mas não diz
quaes foram essas missas, nem si Palestrina
assistiu á prova, e nem si os cardeaes se mos-
traram satisfeitos. Emflm, o mesmo diario,
com data de 19 de junho de 1565, registra
unicamente a celebração da missa pelo car-
deal Borromeu na capella Sixtina, em pre-
sença do papa ; não relata absolutamente a
audição solemne, nesse dia, de missa com-
posta por Palestrina.

Quaes as missas cantadas perante os ear-
deaes ? De certos docuinentos ignorados por
Baini, o Dr. Ha.berl conclue que devem ter
sido varias missas, compostas por diversos
musicbs : por Anirnuccia, por exemplo, talvez
por Palastrina : além disso todas conforme
as exigencias do concilio como essa missa
do papa Marcello, á qual sempre se attribuiu
injustamente a honra integral da reforma.
E' possivel que Palestrina a tivesse feito
ouvir aos cardeaes nesse dia ; é certo, porém,
não lhe ter sido encommendada por alies. O
Dr. Haberl suppõe que essa missa foi escripta
anteriormente, entre 1551 e 1554, antes do
pontifidado de Marcello II, cujo nome deveria
ter mais tardo. Incontestavelmente só foi
publicada com essa denominação em 1567, e
encontramol-a, anteriormente a essa publi-
cação e sem dedicatoria, nos archivos de
Santa Maria-Maior e da capella Sixtina.
Porque Palestrina dedicou-a retrospectiva-
mente ao papa Mareello ? Porque este quando
ainda era apenas o muito distincto artista e
muito illustre cardeal Marcello Cervino, fre-
quentes vezos conversara com Palestrina,
seu protegido, sobre as reformas ha muito
necessarias e reclamadas. Subindo ao throno
pontiflcio, as teria realisado, si a morte
permittisse. Palestrina recordava que pelo
menos elle as desejara, e, si depois do doze
annos dedicou uma de suas missas á memoria
de Marcello U, foi como homenagem ás suas
nobres intenções.

De todas essas informações ou- de todas
essas rectificações dever-se-ha concluir que
Palestrina nenhuma influencia exerceu na
reforma ligada ao seu nome? De fórma
alguma.Esta, reforma, cujos deus caracteristi-
cos ou duas virtudes principaes são a simpli-
cidade e a pureza, esta reforma foi em grande
parte trabalho do mestre, mas obra menos do
que se pensa pessoal ou exclusiva.

Como quer que seja, nesse mesmo anno do
1564, o papa areou para Palestrina o legar e
o titulo de compositor da capella pontifical;
além disso, o ordenado de nove escudos lb-
__

(1) As express5es do concilio são as seguintes
Ab ecclesiis vero musicáseas, ubi alvo organo, sive

cantu lascivutn aut bupuruin aliquid miscetur, iteni
soeculares °rimes actiones,vana atque adeo profana col.
loquia, deambulationes. strepitus, ciam orca arceant, ut
domus Dei vete doinus orationis videatur ao dial pessit
(22a sessão, 17 de setembro 1i02).

ram-lhe dispensados como premio das com-
posições diversaa que editara e que ainda edi-
taria para o serviço da capella. Apesar do
novo encargo não abandonou a regencia do
Santa Maria-Maior, exercendo Eiras funeções
até 1571. Nessa época, Animuccia, que o su-
cedera em S. Pedro, fatleceu, Palestriria vol-
tou para sua querida basilica, e para não
mais a deixar. Ao mesmo tempo era escolhido
Por S. Philippe de Neri para regente e compo-
sitor do Oratorio.

E' sabido o amor de S. Philippe pela mu-
sica e o papel importante que alta represen-
tava nos exercidos da ordem. • Diz a regra
oratoriana, ser a vontade do santo «que seus
padres, unidos aos fieis contemplem as cousas
celestes por meio das harmonias musicaes:
musico concentu excitentur ad ecclestia con-
templanda». S. Philippe votava grande ami-
zade a Animuccia e a Palestrina. Foi seu
director espiritual, e com intervallo de 23
annos assistiu á morte de cada um delias.
Animuccia era alma toda candura, poesia
e fé. Sua mulher e elle deram a Roma
o exemplo de virtude outrora admirado
em S. Paulino e Nota o sua mulher.
Animuccia, condiscipulo de Palestrina na
escola de Goudimel, .tainbem exerceu certa
influencia na reforma palestriniana. Pó-
de-se, pelo monos, inferil-o do prefacio do
suas missas, onde lê-se: <Entre os canticos
sacros que habitualmente são hoje cantados
nos divinos mysterios, muitos ha, compostos
com raros artiflcios, que por sua suavidade
proporcionam aos ouvintes maravilhoso pra-
zer. Todavia alguns desejam com razão que
as palavras destinadas a excitar sentimentos
piedosos sejam mais distinctamente ouvidas
e percebidas. Ao envez disso, ',empregadas
como o são de corto modo, parece não or-
narem o canto, porém feitos para oppri-
mil-os pelos gorgeios. Por isso, movido
pelo juizo dessas pessoas, esforcei-me para.
ornar essas orações e louvores de Deus com
um canto que não impeça a audição e com-
preliensã,o das palavras, mas que entretanto
não seja inteiramente desprovido de arte e
não deixe de agradar ao ouvido.» (1)

Tal foi Animuccia. Foi um mestre, o tido
em muita consideração, emquanto Palestrina
diz ainda o biographo « não o expulsou do
ninho».

A vida do. Palestrina, desde a sua reinte-
gração em S. Pedro e sua ' nomeação para o
Oratorio, até sua morte, nada offerece.do
notava'. Durante 23 annos escoou-se placida,
no trabalho o obras piedosas, á sombra da
grandiosa ba.silica. De tempos a tempos algum
magnata melomano, um cardeal IIippolyto
d'Este, urn principa Giacomo Buonoompagni,
um cardeal Aldobrandini, confiava-lhe a re-
gencia da sua musica particular. Agradecia-os
dedicando-lhes suas obras primas. Succediam-
se os papas, admirando todos e protegendo o
grande artista. Foram para eito bellissimos
annos, annos de ganho e annos de gloria. Em
1575, era concedido á christandade um jubi-
leo salemne o celebrado pelo papa Gregorio
XIII. Póde-se ler nas chronicas da época a
narração da chegada em Roma, em peregrina-
ção, dos habitantes de Palestrina. Em nume-
ro superior a 1500, desceram da montanha.
Precedia-os enorme cruz preta alçada, acom-
panhada respeitosamente por cem meni-
nos a dons de fundo, vestidos como anjos, a
guisa d'anycli,ernpunhando ramos de oliveira.
Seguiam as confrarias, trazendo enormes cru-
cifixos cobertos de véos brancos e pretosunon-
geS, sacerdotes com sobrepellizes, conegos, o
emfim mulheres, non sonsa bell'ordine o coa
gran modestia. Tres oóros de musioos canta-
vam acompanhando a romaria,o a musica que
cantavam era composição de Palestrina. (2).
Desta 11:Irma o piedoso cortejo atravessou os
campos romanos e na atmosphera immovel
ondas sonoras dilatavam-se lelatiiinento. Os

(1) Vida do 5. Philippe mieNeri, ibid.'
(2) Vid. Narrationi della opere piu ineinorabili falte ia

Nona Farino dal Giubiloo 1575, composto dal M. It. P.
V, Angelo Pientini. Viterbo 1577, liv. I, pag. 02: deito
00inpagnie di l'alestrina: citada por 13:tini, tom. II,
pag. 20 e 21.



AppellaçãO com ir/ creia

N. 695-Appellantes, os syndicos da massa
fallida do conde de Leopoldina ; appellado,
José Bazilio de Amorim Bezerra, relatos. o
Sr. desembargador Ribeiro de Almeida. -
Deram provimento á appellação para, refor-
mando o accordão appellado, julgar o autor
carecedor da acção, unanimemente.

Tomaram dia as seguintes appellações com-
mercia.es: ns. 323, 365, 421, 642 e 680 e as
eiveis as. 652 e 778, e os embargos de nulli-
dada n. 503.

RENDAS PUBLICAS

áextaaieiri 25

psregrinos approximavam-se da cidade, e sob
a terra sagrada que pisavam, os mortos das
catacumbas, despertados pelas novas psalmo-
dias, respondiam do fundo do tumulo.

Em 1580, Palestrina, enviuvou; em 1581,
maior de cincoenta annos contrahiu segundas
nupcias. O mesmo não fariam nem S. Pau -
uno dede Nola, nem Animuccia. A datar desse
anno a chronologia de sua vida, organisada
pelo Dr. Haberl, apenas relata os annos de
suas principaes obras: missas, motetos, la-
mentações, rnadrigaes, hymnos á Virgem,
Cantico dos Canticos; de tempos a tempos,
entre duas publicações, menciona-se a com-
pra de algum vinhedo ou de uma plantação
de oliveiras.

Emfim, a 26 de janeiro de 1594, atacado por
urna pleurisia, Palestrina foi obrigado a
abandonar o trabalho. Commungou e recebeu
a extretna-Uncção das mãos de S. Philippe,
com quem entreteve-se durante seus derra-
deiros dias. A 2 dê fevereiro, pela manhã, es-
creve o já citado biographo de S. Philippe,dia
da festa da Purificação da Santa Virgem, Pa-
lestrina lembrou-se saudoso que não havia
Muito tinha posto em Musica os hymnos de
Maria. « Esta recordação augmenta seu
fervor á Sua esperança. Então S. Philippe,
percebendo suas boas disposições e as aco-
roçoando, diz ao seu querido filho espiri-
tual com a bondade que lhe era peculiar:
«Desejarias ir gosa,r hoje da festa que se
fará no céo em honra da rainha dos anjos e
dos santos?» Palestrina que era muito reli-
gioso e tinha tantas vezes com o doce poderio
de sua musica louvado a mãe de Deus, com-
moveu-se immensamente com este convite.
Então fazendo um esforço respondeu: «Sim,
desejo-o ardentemente; assim possa Maria,
minha protectora, obtel-o de seu divino
Ilibo l» Mal tinha proferido essas palavras,
Palestrina com toda a presença de espirito,
tranquilo e cheio de confiança na misericor-
dia do Senhor, entrep a alma ao seu Deus,
e vda, pela intercessao da Virgem Maria e
pelas orações do seu santo confessor Philippe
para as regiões onde canta-se eternamente.»

(Continita)
-

SECÇÃO JUDICIARIA,

Corte dó ApPellação
$ESSÃO DA CÂMARA CIVIL, EM 24 DE JANEIRO

na 1895

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues-
Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores Per-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ribeiro
de Almeida, Lima Santos e Gonçalves de Car-
valho.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiecTo

N. 128s-Aggravante, a Companhia Nacional
Cooperativa de Lenha ; aggravado, Francisco
Ferrão Castello Branco Prisco; relator, o
Sr. desembargador Lima Santos.-Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 131-Aggravantes, Braga Boa & Comp.,
representados pelos seus successores • aggra-
vados, Silvino, Duarte & Comp.; relator, o
Sr. desembargador Guilherme Cintra . -De-
ram provimento ao aggravo para mandar
que o juiz a quo receba os embargos, e, depois
de discutidos, remett,el-os a este tribunal, na
firma do art. 583 do regulamento n. 777, de
25 de novembro de 1850, unanimemente.

N. 132-1" aggravante, Joaquim da Costa
Leite; 2^ aggravante, tenente-coronel Antonio
Ilha Moreira, aggravados, os mesmos; rela-
tor, o Sr. desembargaslor Ribeiro de Almeida.
-Não tomaram conhecimento do aggravo
por não ser caso deste recurso, unanime-
mente:

MARIO OFPICIAT..

666:024$936
lÉrn igual periodo de 1894... 	 472:522$531

Termina no dia 30 a cobrança da licença
do fumo da Capital Federal e Nictheroy.

NOTICIÁRIO
Faculdade de -Medicina e de

Inuarma.cla do Rio de Janeiro
-O resultado dos exames effectuados hontem
foi o seguinte:

3e serie de habilitação de medicos estran-
geiros (clinicas medica e obstetrica)-Appro-
vados: com distinção em ambas as cadeiras,
Dr. Falia Buscaglia; plenamente em a mbns
as cadeiras, Dr. Gaetano Comenale e Dr. Vin-
cen te Pellicano; simplesmente em ambas as
cadeiras, Dr. Henrique Eichenberg.

Albergues nocturnos muni-
eipaes de 1Pai1z-Do ultimo relatorio
apresentado ao conselho municipal vemos que
de I de janeiro a novembro de 1894 esses
albergues deram asylo a 35.446 individuos,
dos quaes 33.690 francezes e 1.756 estran-
geiros. A administração não limita a sua
missão benefica em dar agasalho a esses in-
felizes, informa-se da g causas de suas des-
graças e procura remedial-as.

Sob seus generosos anspicios foram repa-
triados 2.632 desses individuos, 192 encon-
traram emprego permanente e 1.384 foram
empregados temporariamente.

Revista industrial de Minas
Geraes-0 orgã.o &Mal desse estado pu-
blica em seu numero de 23 do corrente que o
Sr. Dr. secretario de Estado dos negocios da
agricultura, no louvavel intuito de secundar
de modo valioso os trabalhos de propaganda
que vão ser iniciados na Europa pela super-
intendencia de immSgração para este estado,
acaba de autorisar,em officio datado de ante-
hontem, que seja elevado a 2.000 exem-
plares a tiragem da Revista Industrial de
Minas Geraes, para cuja despezas de im-
pressão concorre o estado desde outubro de
1893.

O augmento autorisaclo é destinado ao des-
envolvimento da distribuição gratuita, que
forçosamente ha de produzir os resaltados
desejados, porquanto se trata de uma revista
que contém copiosas informações sobre as
condições de nossa industria e sobre as nossas
variadas riquezas naturaes.

Janeiro (1895)..

As prisões do Mazas,,Santa
tg•elagia o Grande noquette-
O conselho geral do Sena, em sessão do 27 de
dezembro ultimo, resolveu supprimir essas
prisões. Ha 20 anuas que existe semelhante
proposta, que é somente agora realisada.

As prisões citadas vão ser substituidas por
urna só em Frenes-les-Raugés, na grande es-
trada de Chory le Roi, que va.e a Versalhes.

A população da A Ilemanha
Segun-lo o annuario do Imperio da A/tama-
nha para 1893, a população é actualmente de
51.500.000 almas. Em 1870 era apenas de
40.818.000. EM 1890 attingiu a 49.428.000,
desde então tem augmentado 500.000 almas
por anuo.

Correio - Esta repartição eipedirà
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Attivitcl, pára, Vietoria, Bahia, Genova
e Napoles, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartaa para o interior até ás 7 !ai
ditas com porte duplo. e para o 'exterior até
ás 8 idem.

Pelo Orènoque, para Lisboa, Bordéos è
Dakar, recebenda impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde, objectos para registrar até ás 12 dá
manhã.

Pelo Desterro, para Santos , Cananéa
Iguape, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,'
Itajahy, Desterro, Rio Grande e Montevidéo,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 ts, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2, obje
atos para registrar até á 1 idem.

Pelo Itararé para Santos, Paranaguá
Itajalty, recebendo impressos até às 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 :4,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo itattaa, para Victoria, recebendo ims
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Campinas, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

- Amanhã :
Pelo Púcara, para Victoria, Itspemiiim ê

Benevente, recebendo impressos até 10 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até áL,S 5 %,
ditas cota porte duplo até ás 6, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Corit;ba, pára Bahia, Lisboa, Ham-
burgo e Copenhague, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 , a ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 11, objectos para registrar
até ás 10 idem.

Pelo Bellena, para Antuerpia e Liverpool,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 6, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

A. producção do estado do
Rio Grande do Sul-0 valor anelai
dos generos exportados de 1888 a 1893 foi o
o seguinte : 1888, 13.552:071421 ; 1889,
18.240:617037; 1890, 17.266:724471; 1891,
24:469:414009; 1892, 39.823:844$650, e 1893,
40.602:102$844; sendo o total ,156.964:774541.

As xarqueadas abateram de 1885 a 1893,
3.111.570 cabeças de gado; sendo: 303.760 em
1886; 396.400 em 1887; 354.890 em 1888;
357.380 em 1889; 340.560 em 1890; 429.580
em 1891; 485.000 em 1892, e 450.000 era
1893.

A produceão desse importante estado tem
augmentado sensivelmente em todos os gene-
ros de exportação.

1-Sopesa-as e-slas Maa teto r
Resumo meteorelogieo da Retação do Morá
de Santo Antonio

Dia 23 de janeiro de 1895:
}io - a 	 Ira-oro	 TtYCI pe- , Tenslo	 frurnic440

& ()o	 ràtura d O vA por	 ralativA

9 a.... 752,79	 28,2	 22,78	 60
1/2 d.	 753,13	 30,8	 20,36	 62
3P....	 :52,43	 29,8	 18,60	 GO
Maxi	 3),0m 	
Mintam 	
	 *2232,89Média 	 	 22,9

á sombra 21%3.

A.LFANDEGA DO R30 DE JANEIRO

Rendimento dos diaã 2 a 23

	

de janeiro ¡e 1895 	  8.960:228t797
idem do dia 24 (ate ás 3 hss 	 	 323:727$840

9.283:956$637
m igual periodo de 1894... 4.980:034302

MESA DE Ri,NDAS EiTA.D0 DO RIJ DE JAMIE°

	

NA. CA PIT	 .i2I,RAL

Rendirnento do dia 24 de ja-
neiro de 1895
	

12:78M13
Idem dos dias 2 a 24......, 	 1.215:571$719

RECEBEDORIA.

Roa:Breca) dos dias 2 a 23

	

janeiro de 1895 	 	 639:542t490
[dei do dia 24 	 	 26:4824;446

'!9r irr7	 ,	 sumo I 11.1P111~111•11Seiff



Thermometro sem abrigo ao meio dia:
neareaido 57,0, prateado 41,0.

Temperatura maxima 30,6.
Temperatura minima 24,0
Evaporação (sia 24 horas 2,7. 	 •
Chuva em 24 horas 0",8,
!Santa Casa da lalltae~orena

- O movimento do Hospital da Santa Casa da
Mieericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de NOM). Se.
uhora dó Stsceerre e de No-ssa Senhora das
1 õre2 r.hi Cascadura foi, no dia 22 do cor-
raiita, seguinte:

Existiam.; . 	
Entrarana... .......
Sabiram ......

s tem 	

780
34
21

1
792

730
38
36

4
728

Total.

1.510

57
5

1.520

N.c.	 Est.

fisbartaraea.taorflo do ittio do Já-
neiro -itegúnio inèteorologieb.-Dia 23 de
janeiro de 1S45.

á	 I
0.1 o`g 0 H'

;C F,	 É, r,	 •;1 owrÂto CO

55	 ç,'' r's	 g, ' ir

7 m. 752 73 25 8 85 O NW 2.6

,

Nublado.

10 co. 753.17 302 55 O SW 1.I Idem.

t	 t. 753.07 20.8 61.0 SE 4.0 Idem.

4	 1. '52 27 23.2 70-2 SE 3.3 Idem.

.,.__.___ ------cas

O inOimento da sala do banco e dos C011-

81.11[0'00S Publicos foi, no mesmo dia, de 428
Cottaultantes, para. os quaea se aviarain 520
reeeitai.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

Obitnario- Foram sepultadas no dia
10 do corrente as seguintes pessoas faleci-
das de:

Aècesso	 alletnão Eduardo
38 annos, falleeido no Hospicio de Alienados.

Asphixia por submersão-um homem des-
conhecido, 35 annos presumiveis, fallecido
no mar.

Amollecimento cerebral-José, 39 annos,
fallecido na Santa Casa.

Bronclio pneumonia-os fluminenses Do-
mingos, filho de Maria da Conceição, 7 annos,
residente.° fallecido á rua de S. Luiz Durão
n. 17e João, filho de Maria Carcaz, 2 1/2
annos, reaidente e fallecido á rut do Livra-
mento n. 45.

Dysenteriaa fluminensa Clara Hortencia
Doux, 66 annos, casada, residente e fallecida
á rua do Dr. Silva Pinto n. 19.

Esmagamento do crFineo-a brazileira, Ave-
lina, filha de Amelia Maria da Conceição,
4 annoe, residente ó fallecida á rua do Conde
de Bomfirn n. 248.

Entero-colite - a fluminense Evangelista,
filha de Maria Rosa Alves, 21 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Dr. Dias Ferreira
n. 6.

Febre puerperal - o fluminense Marcolino
Teixeira, 23 annos, casado, residente e falhe-
eido á rua da Real Grandeza n. 2.

Febre rernittente- o fluminense Marcolino.
filho de Antonio Joaquim Monteiro, 9 mezes,
residente e ialleéido á rua Leste n. 9.

Febre amarella - o arabe Babel Braltel,
28 annos, casado, residente e fallecido á rua
do Senador Euzebio n. 30; a brazileirá Ma-
thilde da Conceição, 38 annos, solteira, resi-
dente á rua do Senador Euzebio n. 1 e falia-
cida fio hospital de S. Sebastião.

Febre palustre - o portuguez Antonio
Joaquim de Almeida Souza, 37 annos; sol-
teiro, residente e falkcido á rua do Presi
dente Barroso n. 40.

Fraqueza congenita,-a brazileira, Judith,
filha do Dr. Manoel dos Santos Rodrigues, G
nanes, roAdente e falleeido á rua do Torres
11,nnem n. 44.

DIARIO

--Gastro-entero-colite-o fluminense Lou-
renço, filho de Latiriam° Jaeintlio da Silveira,
5 mezes, residente e fallecido á rua D. Laura
de Araujo n. 34.

Gastro-enterite-o fluminense Silvino, filho
de José Leandro Rib.:tiro, 11 mezes, residente

falleéido á rua do Machado Coelho h. 86;
Irlandina, filha de Agostinho Garcia, 14 me-
zes, residente e Machio á ladeira do Semi-
nario n. 45; Silvina, filha de "Francisco José
Fernandes Situas, 10 mezes, residente e fatie-
cido á rua do Cattete n. 07. Total, 3.

Inviabilidade-o fluminense Julio, filho de
Claudino dó Souza Costa, 7 dia, residente e
fallecido á rua Grunewald n. ;19.

Lesão cardima- o brazileiro José Casar de
Campos, 24 armas, solteiro, residente e falle-
eido a rua Theophilo Ottoni n. 12.	 •

Lesão cardiaca-Maria Casaria Menezes
Cabral, 70 annos, solteira, residente á rua dos
Cajueiros e fallecida na Santa Casa ; Serafim
Tavares Seleache, 53 annos, viuvo, residente
e fallecido no Hospicio Sande; o brazileiro
Appolinario Pereira da Silva, 40 annos, sol-
teiro, residente o fallecido á. rua do Livra-
mento n. 3. Total, 3.

Meningite-Maria José, filha de João An-
tonio de Araujo Filho, 6 mezes, residente e
tállecida á rua da America n. 150.

Nephrite-o brazileiro Joaquim Sottia, 26
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Tuberculos pulmonares-o brazileiro José
Luiz de Souza, 45 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Barão de Amazonas n. 30;
a fluminense Anna Maria da Conceição, 56
annos, solteira, residente e fallecida, á rua
Frei Caneca n. 378 ; A-nathalina, filha de Eu-
phrasia Maria da Silva, 4 1/2 annos, resi-
dente e fallecida á rua Mons .° Celso n. 2
Maria Candida Conceição, 22 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Frei Caneca 11.139

; o o portuguez Antonio Rodrigues, 40 an-
nos, solteiro, residente e Machio á rua Barão
de Ubá n. 9. Total, 5.

Variola confluente-a -sergipana Maria Ju-
ventude de Azevedo, 17 annos, solteira, fal-
decida no hospital de Santa Barbara.

Fetos-um do sexo feminino, filha de Fran-
cisco Gonçalves Eusebio, residente á rua de
.S. Manoel n. 1 ; um, do sexo masculintafilho
' de Jesuina Maria da Conceição, residente á
rna Frei Caneca n. 358 ; um, do sexo femi-
nino, filha de Romana Maria Conceição, re-
sidente á lua Pedro Caxia n. 9 ; um, do sexo
feminino, filha de Agostinho Rosa do Jesus,
residente á rua Duque Estrada 11. 38 ; outra,
do mesmo sexo, filha de Olympio Norberto
Embata, residente á rua Boulevard Vinte o
Oito de Setembro n. 140. Total, 5.

Epilepsia-- ;-Adelina Rosa Silva Guimarães,
69 annos, viuva, fallecida na Santa Casa.'

Fabre perniciosa-a brazileira Virginia
Conceição, 50 annos, solteira, fallecida
Santa Casa ; a portuguesa Gertrudes Maria da
Conceição, 7J annos, residente á praia do Bo-
tafogo e fallecida na Santa Casa. Total, 2.
' Tuberculose pulmonar-Americo Antonio

Muniz, 33 annos, fallecido na Santa Casa.
.No numero dos 40 sepultados, estão

cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Janeiro	 ,	 1:•{

Escola IP•olytechnica
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2 1 Éroda DÓ

ANNO LECTIVO DE 189-1

Do ordem do Sr. director interino,faço pu-
blico, para conhecimento dos iriteressadds,
que, de1 a 20 de fevereiro do corrente anuo,
se achará aberta nesta secretaria a inscripeão
para os exames correspondentes á 24 época
do anno lectivo de 1894, das ctifferentes ca-
deiras e aulas dos cursos da escola, devendo
os candidatos em requerimento dirigido ao
director satisfazer as seguintes condições re-
gulamentares:

1°, apresentar certidão de approvação nas
matarias do anuo anterior.

Observaçao.- São dispensados de aprasen-;••
tar estas certidões' os alumnos que já as hou-
verem exhibido na primeira época ée exames
do corrente anno lectivo.-

2°, pagar a importancia da taxa, qUe será
de 40$ para os aluirmos que tiverem pago a
do matricula correspondente ao mesmo anno
ou cadeira na primeira época. e de 80$ para
os que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exame nas
matarias do 1' anuo do curso geral deve-
rão exhibir com os respectivos requeri -

mentos:
1 0 , certidão de approvação noa seguintes

preparatorios: portuguez, francez,inglez, geo-
graphia, historia universal, chorographia,
e historia do Brazil,a,rithmetica, algebra, geo-
metria, ti•igonornetria rectilinea,, desenho
geometria° o elementar ;

2° docnmento de haver pago a taxa do
80$000

34, attestado de vaccina ;
4°, prova de identidade de pessoa.
Observaçao.- São obrigados sórnento ao

pagamento da taxa do exame os candidatos
que já, houverem pago a do matricula na pri-
meira época (novembro de 1894), em qual-
quer anuo ou mataria; sendo ipso tacto dis-
pensados da exhibição dos outros documentos
constantes dos tres outros artigos.

Scientifico igualmente que, durante o mes-
mo puriodo acima indleado,far-se-ha a inseri-
pção para os exames de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea e dasenho geornetrico
elementar, necessarlos para a admissão no
1° anno da curso geral, mediante requeri-
mento a,campanlia,do dos documentos para
esse fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para a in-
scripção de exames, não será adrnittido re-
querimento algum.

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 de
janeiro de 1894.-0 sub-secretario, Alexan-
dre Gomes da Silva Chaves. 	 (•

Sexta-feira 25

Faculdade do Medicina o de
P'harinacia do 111,110 de Ja-
neiro

RELAÇÃO PATtA O EXAME PRATICO E ESCRIPTO,
' HOJE, 25, A'S 1 1 HORAS DA MANHÃ

22 sdrie medica

Delphino Pinheiro de Ulheta Cintra. _
Manoel Monteiro de Araripe Sucupira.

1Iternato do Gyinnasio
Nacional

EXAMES • DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 25 do corrente, serão cha-
mados neste externato os seguintes exami-
nandos

_ Portuguez, 13 mesa (ás 11 horas)

Joaquim Luiz Pereira da Silva.
Flavio Fernandes da Cunha.
Joaquim Freire Fontainha.
Marcos Bezerra Cavalcanti.
Luiz Bezerra Calvacanti.
Elisa Ronlaguera Belfort.

Turma supplementar

Elieser Gomes Rego.
Armando Ferreira, Baltar.
Mario Tibureio Gomes Carneiro..
Abel Ferreira Baltar.
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Marie do Carvalho.
Carlos Fernandea de Mesquita.

Portuguez, 2° mesa (Is 11 horas)

Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Netto.
Alberto Rebustillo.
Henrique Caldeira.
Guilherme Jacobina.
Thomaz Scott Newland Junior.
Manoel Francisco Continha.

Turma supplementar

Pio Lopes Moutinho.
José Gaspar Carneiro Rocha.
Perdia de Carvalho.
Miguel Gomes de Pinho.
Genesi() de Faria Ribeiro.
Carlos Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.

Geomet,-ia e trigonometria (ao meio-dia)

Lineoln de Araujo.
Pedro Antonio Basilio.
Heliodoro José Pereira.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.

Turma supplementar

Aprigio do Rego Lopes. .
Henrique de Cassia. Rocha Lima.
Maria Dinamerica Pinto.
Etnygdio José Barbosa.

Physica e chimica (Is 11 horas)

Samuel da Silva Pereira.
Adliemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Eduardo Joaquim de Lima.
Carlos Magno de Moraes Barreto.

Turma supplementar

Henrique de Brito Belford Roxo.
°atavio Pereira de Andra
guria° Leopoldo de Bulhões Dutra.

Historia udiversal (is 11 horas)

jayme Lopes do Couto.
Joaquina José da Silva.
Augusto Tavares de Souza Vaz.
Ary Muras de Quintella.

Turma supplementar

Libindo Martins Ferraz.
Manoel de Campo0 Carvalho Vidigal.
José Duarte Pinto.
Tiburcio do Andrade Araujo.

Sabbado haverá exames de arithmetica e
algehra., geogra.phia e francez (2° chamada).

Externato do Gymnasio Nacional, 2-1 de ja-
neiro de 1895.- O secretterio, Paulo Ta-
vares.

Escola IRtTornmed

Na secretaria desta escola, provisoriamente
á rua do Regente n. 31, recebem-se até 30
do corrente requerimentos para os exames de
admissão, que, segundo o art. 5^ do regula-
mento vigente, terão começo a 2 de fevereiro
proxirno, de aecordo com o programma de es-
tudos das escola.s primarias do 2° grão.

Secretaria da Escola Normal, 14 de janeiro
de 1895. - O secretario, Affonso Augusto
Costa.

.111nnn

Pedagogiurn
PUBLICAÇÃO DA. REVISTA

De ordem do Sr. director faço publico que,
de accordo com o art. 53 do regulamento,
serão recebidas neste Pedagogium até ao dia
5 de fevereiro propostas para a publicação da
Revista Pedagogica.

Para quaesquer esclarecimentos os Srs. in-
teressados poderão se dirigir á rua Visconde
do Rio Branco n. 13, nos dias uteia, das 10
ás 3 horas da tarde.

Capital Federal, 21 de janeiro de 1895.-
0 sub-director-secretario, A. P.nheiro.	 (•

lExternorto do Cl ynninaselo
Ni aciono I

De ordem do Sr. director, faço publico que
nesta secretaria recebem-se de 1 a 11 de fe-
vereiro proximo futuro requerimentos de
exames de admissão para qualquer anno do
curso, effectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo inez, não só o 3 referidos exames como
os dos alumnos do estabelecimento, que por
motivo justificado não os houvessem prestado
na época regulamentar.

Será permittida a matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as prescri-
pções do regulamento, nas matarias ensina-
das nos anuas anteriores ao em que preten-
der matricular-se.

Para a matricula no 1 0 anno exigir-se-lia:
1°, certidão de idade ou documento equi-

valente, por onde se prove ter o pretendente
no minimo 10 urinas;

2°, attestado de vaccina ou revaccina,ção;
3^, exame de admissão, que constará, do :

leitura, :betado, noções de grana:latiu por-
tugueza, pratica das quatro operações sobre
numeras inteiros e fracções, conhecimento
pratico do systema metrieo decimal, inorpho-
lo,gia, geometrica o noções de geographia ge-
ral, conforme o programma abaixo ;

4°, prova de que o matriculando não sof-
fre molestia alguma infecto-contagiosa;

50 , attesta.do de bom procedimento pas-
sado pelos professores ou directores das esco-
las que elle houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
interessados o programma do exame de ad-
missão.

Externato do Gymnasio Nacional, 24 de ja-
neiro de 1895.- Paulo Tavares, secretario.

Corte de A.ppellação
Faço publico que as appellações commer-

dites: n. 323, appellantes, Castro Rocha &
Comp. e'a Companhia Estrada de Ferro Oeste
de Minas; appellados, Lago, Irmãos e P. Ri-
beiro; n. :3(35, appellante, Victor José de
Freitas Reis; appellados, Pinto & Braga ;
n. 421, appellante, a Companhia Empreiteira
Colonial •, appellada, a Empraza Industrial e
colonisadorado Brazil; n.642, 1 00 appellantes,
Trajano Antonio de Moraes e Dr. Alberto Be-
zamat; 2^ appellante, Luiz Barbosa de Coppet;
appellado, Dr. Agostinho Corrêa; n. 680,
appellante, Vital Fernandes Fam; appellados,
Zenlia Neves & Comp.; e cíveis: n. 652, appel-
lantes, Augusto Casar da Cunha Montenegro
e outros herdeiros da finada D. Marianna
Violante da Gama Freitas; appellado, Dr.Cae-
tano Pinto de Miranda Montenegro, na qua-
lidade de inventariante do referido espolio ;
n. 778, appellante, o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal; appellados, José Joaquim
Gonçalves Roxo e sua mulher, e os embargos
de nullida.de ri. 503, embargante appellado,
Fidelis Valioso da Fonseca Lessa; embargada
appellante, D. Francisca Carolina de Brito
Lassa acham-se com dia, devendo o julga-
mento das appellações ter togar na sessão da
Camara Civil do dia; 28 do corrente ou nas
seguintes e o dos embargos de carnaras re-
unidas convocadas para o mesmo dia.

Secretaria da arte de Appellação, 23 de
janeiro de 1895.-0 secretario, Joaquim Ma-
ria dos Anjos Esposei.

Junta Conunercial
Pela secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federal, se faz publico, na conformidade
do art. 29 do decreto n. 593 de 19 de julho
de 1890, que em 14 do corrente mez foram
archivados os seguintes contractos, proroga-
ções e distractos de sociedades commerciaes.

Contractos. De Manoel Pinto Teixeira e José
Pinto Cardoso, para o commercio de seccos,rno-
limados e commissões nesta praça, á rua
de S. Bento n. 55, com o capital do 15:000$,
sob a firma de Teixeira & Cardoso;

De José Soares Baptista, Antonio Teixeira, dos
Santos Machado e Francisco José da Silva,
para o commercio de fazendas nesta praça, á
rua do Ouvidor n. iro, coma o capital de
50:000$. sob a firma de Baptista, Machado &
Comp.;

De Joaquim Carvalho da Silva e José Ferreira
da Costa Pinto, para o commerio de fazendas
e roupas nesta praça, á rua dos Ourives n. 24,
com o capital do 20:000, sob a firma do
Carvalho da Silva & Ferreira;

De Antonio Lopes da Costa e José Joaquim
Pires, para o commercio de artigos para
agua, gaz e esgotos nesta praça, á rua do
Hospicio n. 86, com o capital de 37:540$242,
sob a firma de Costa & Pires;

De Bernardo Alvares da Cunha,Antonio José
Soeiro e José Joaquim Lopes Braga, para o
commercio lo couros e arreios nesta praça, á
rua do Hospicio n. 75, com o capital de
200:000$, sob a firma de Cunha, Soeiro &
Braga;

De Martinho Spin,ger, Adolpho dos Santos
Pontes e o commanditario Joaquim Antonio de
Souza Ribeiro, para o commercio de calçado
nesta praça, á rua da Alfandega n. 131, com
o capital de 150:000$, sendo 100:000$, do com-
manditario, sob a firma de Ma,rtinho Pontes
& Comp.;

De Manoel Joaquim Pereira Leite Netto,
Alexandre Fernandes de Souza Bastos, Antero
Pereira de Araujo Bossa e o commanditario
Antonio de Souza Netto, para o commercio
de ensaque de café nesta praça, á rua de
S. Bento as. 10, 20, 22 e 47, com o capital do
400:000$, sendo 100:000$ do cornmanditario,
sob a firma de Netto, Bastos & Comp

De Antonio Joaquim da Silva e Antonio Pinto
Barbosa, para o commercio de botequim,
nesta cidade, á praça Tiradentes n. '75, com o
capital de 25:000$, soba firma de Silva & Bar-
bosa;

De ElesbãoWerneck do Nascimento, Manoel
Joaquim de Macedo Sobrinho, Achim Ribeiro
de Oliveira e o commanditario José Joaquim
de Oliveira Penna, para o cominarei° de ar-
tigos de arinarinho e ferragens, nesta. praça
á rua Visconde de inhaúma n. 35, com o ca-
pital de 200:000$, sendo 50:000$ do coraman-
ditaria, sob a firma de Werneek, Macedo, Ri-
beiro & Comp.;

De Miguel da Cunha Feital e Manoel Joaquiméa, Silva Lobo, para o commercio de manti-
mentos e molhados, nesta praça, á rua do Ge-
neral Pedra ri. 15, com o capital de 5:000$,
sob a firma de Cunha Feital & Comp.

Prorog,ação - As sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de Costa Pereira &
Irmão e Machado Bastos & Comp. foram pro-
rogadas por mais tres amos.

Distractos-Foram dissolvidas as sociedades
que gyravarn nesta praça sob as firmas do
viuvaCosta & Comp., Antonio Vianna & Comp.,
Gomes Alves & Comp.,Mont'Alverne & Gomes,
Martins & Mendonça, Sampaio Guimarães &
Comp., V. Barcellos & Comp., Werneck
Almada & Comp. e Leonel Joaquim de Al-
meida Fundão 8: Comp., estabelecidos na, Ci-
dade de S. Matheus. estado do Espirito Santo.

Secretaria da Junta Commercial da capital
Federal. 24 do janeiro de 1895.-0 secretario
Cesar de Oliveira.

Secretaria das Relações
Exteriores

Por esta secretaria de Estado se faz publico
que concedeu-se exequatur á nomeação do
Sr. E !nardo Lavalle para consnl da Republica
Argentina nesta capital.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1893.-
0 director-geral,	 T, do Amaral,

(•
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Directoria das Rendas
Publicas

Convido o cidadão Domingos Fernandes
Góes, arrendatario dos predios da Fazenda
Nacional a repor as casas da rua do Passeio
n. 22 a 224, em estado de perfeita conserva-
ção segundo o respectivo contracto do ar-
rendamento, e bem assim a recolher aos
cofres do Thesouro Federal a quantia de
500$ correspondente ao pre:lio n. 89 da rua
dos Andradas, afim do proceder-se ao levan-
tamento da fiança dos mesmos, séndo-lhe,
para isso, marcado o prazo de 30 dias a con-
tar desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 14 do ja-
neiro do 1895.—Francisco José da Cunha. (.

Tendo .Antonio Dutra Escobar requerido
remissão de quatro alqueires de terras foral-
ras á &Zelada de Santa Cruz e situadas na
serra da ' Viuva, são convidados os confron-
/tantos Joaquim José de Mattos e herdeiros de
Antonio José Loureiro a virem, no prazo de
15 dias, contados desta data, examinar a
planta das referidas terras, existente nesta
directoria, apresentando:as reclamações que
entenderem de seu direito.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 11 de janeiro do 1895.—Servindo de
director, F. J. da Cunha.

111•58.1.1411M1

Tendo o Dr. Carlos Theodoro de Bustamante
requerido remissão das terras de que é fo-
reiro á Fazenda de Santa Cruz e situadas no
Rodeio, municipio de Vassouras, são convi-
dados a. virem, no prazo de 15 dias contados
desta data, examinar a planta existente nesta
directoria, os confrontantes Julio de Freitas e
directoria da Companhia Formicida Capane-
rna, apresentando as reclamações que enten-
derem de seu direito e o mesmo Dr. Carlos
Theodoro de Bustama.nte, visto accusar a re-
ferida planta menor arca que a indicada nos
documentos.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 11 de janeiro de 1805.—F. J. da
Cunha, servindo de director.	 (•

Recebedoria
Tendo &Reciclo João Baptista Gasso, despa-

chante da Recebedoria da Capital Federal,
são convidadas as pessoas que tenham a seu
cargo'negocios dependentes de solução nesta
repartição para produzir as respectivas re-
clamações dentro do prazo de noventa dias, a
partir da data do presente annuncio ; de
accordo com o art. 3" do regulamento anne-
xo ao decreto n. 9712 de 5 de fevereiro de
1887.

Recebedoria, 4 de Janeiro de 1895.— O
director, João Paulo da Cruz Romano. 	 (•

Altandega do Rio do aanoiro
EDITAL DE PRAÇA N. 4 (l a MESA)

Pela Inspectorla, da Alfandega do Rio do Ja-
neiro se faz publico, que á porta do armazem
n. 1, no dia 26 do corrente, ao melodia,
se hão de arrematar, livres do direitos, as
mercadorias seguintes':

Lote n. 1
Marca ADC: 5 caixas, contendo 97 latas

cem leite em conserva, pesando bruto 132
kilos. •

Lote n. 2
Marca CL—Santos: 1 caixa, pesando bruto

21 Mios, contendo 11 garafas com vinho, não
especificado, pesando liquido 7 kilos e 600
grammas.

. Lote n. 3
- Marca J: 1 caixa n. 2.321, contendo 6 latas
com leito condensado, pesando bruto 4 kilos.

1	 Lote n, 4
.1 Marca N&A: 1 caixa n. 103, pesando bruto
28 kilos, contendo 20 garrafas com vinho
Piampagne, pesando liquido 8 kilos.

Lote n. 5
Marca PC: 1 caixa, contendo livros imprcs-

Aos, brochados e encadernados, pesando li-
latido 2 kiloS.

Lote ;a. 6
Marca HF: 1 caixa n. 376, pesando bruto

46 kilos, contendo 85 frascos com xarope me-
dicinal.

Lote n. 7
Marca ADC: 1 caixa n. 174, contendo cai-

xinhas com polvilho (amido) pesando bruto
18 kilos.

Lote n. 8
Marca JPSM: 1 caixa, contendo canos do

chumbo para ga,z, pesando liquido 30 kilos..
Lote n. 9

Marca FRAC: 1 caixa, contendo um re-
trato de fanailia, pesando liquido 7.kilos.

Lote n. 10
Marca B&F: I caixa n. 4710, contendo

capsulas de estanho para garrafas, pesando 4
kilos ; e rotolos do uma só côr pesando 600
grammas.

Lote n . 11
Marca JPS: 1 caixa, contendo 4 caixinhas

de pinho com palhas preparadas para cigar-
ros, em masos, pesando liquido 28 kilos.

Lote n. 12
Sem marca: 1 peça de ferro fundido sim-

ples, não classificada pesando liquido 6 kilos.
Marca AC: 1 caixa, • contendo 12 garrafas

com agua de Vichy, pesando liquido 5 kilos e
-700 grammas.

Lote n. 13 -
Marca ACF: 1 caixa, contendo folhas de

Flandres em laminas, simples, pesando li-
quido 64 kilos.

Marca CFTA: 1 caixa, contendo polias de
ferro, simples, pesando liquido 149 kilos•

Lote n. 14
Marca W: • 1 caixa n. 158, contendo 5 fras-

cos com vigoro-Ara cabello (perfumaria) pe-
sando bruto 2kilos e 700 grammas.

Lote n. 15
Marca CP oU OP: 1 caixa, pesando bruto

32 kilos, contendo obras não classificadas de
ferro batido, estanhado, pesando liquido 17
kilos.

Lote n. 16
Marco FM: 1 caixa, pesando bruto 22 kilos

contendo livros impressos, pesando liquido
16 kilos.

Idem : 1 caixa, pesando bruto h) kilos,
contendo diversas miudezas.

: Lote n. 17
Sem marca : Dons engradados, contendo

2 cylindros de ferro batido, simples, pesando
liquido 20 kilos.

Letreiro : 1 caixa contendo .paos de sabão
amarello, pesando . 5 kilos.

Marca S ou BS :„ 1 caixa, contendo aço em
verguinlia, pesando 70 kilos.

•	 Lote n. 18
Marca AF&C : 1 caixa, n. 100, contendo

24 frascos com °leo electrico, pesando liquido
2 kilos o 800 grammas,

Lote mm. 19
Marca JNICC: I barril, n. 65, pesando brut°

52 kilos, contendo zarcão, pesando liquido
legal 47 kilos.

Lote n. '20
Marca MJC : 1 caixa n. 129, pesando bruto

84 kilos, contendo 8 quadros não especificados-
com molduras de madeira envernizada, pe
sando 35 kilos e obras impressas de mais de
uma Côr, pesando bruto 1 kilo o meio.

Lote n. 21
Marca R : 1 barril,. contendo vinho não

especificado, pesando bruto 24 kilos e liquido
legal 20 kilos.

Marca NP : 1 caixa, n. 467, contendo 22
garrafas com vinho italiano, pesando liquido
10 kilos o 20J grammas.

Lote n. 22
Sem marca : 1 caixa, pesando bruto 77 M-

ios, contendo 2 latas com azeite doce, pesando
liquido 26 kilos o meio; e duas latas vasias.

Marca AF&C : 1 caixa: contendo 10 frascos
com salsaparilha do Bristol, pesando liquido

kilos e meio.
Lote n. 23

Marca FC : 1 caixa, contendo obras não
classificadas, do madeira ordinaria pesando
liquido 10 kilos.

Lote n. 24

- Marca NP: 1 caixa; contendo O . garrafas
com vinho italiano, pesando liquido 4 kilos o
garrafas vasias.

Lote n. 25

s . Sem marca : 7 barricas, com potassa do
commercio, pesando bruto 1.253 kilos e li-
quido legal 1.132 Mios.

Lote n. 26

„ Marca R: 1 caixa, contendo 3 latas com
azeite doce, pesando bruto 18 kilos o li-
quido 17 kilos ; e uma lata vasia.

Lote n. 27 •
Marcas diversas : 62 caixas contendo 3.100

garrafas com aguas mineraes, pesando liqui-
do 1.472 kilos e meio.

Marca LMCB: 1 caixa, contendo 22 garra-
fas com aguas mineraes, pesando liquido 21
kilos e 900 grammas.

Sem marca : 3 ca i xas, contendo 101 gar-
rafas com aguas mineraes, pesando liquido
96 kilos.

Sem marca : Folhas de Flandres, em lami-
nas, pesando 70 kilos (a granel).

Sem marca : 1 caixa, contendo folha de
Flandres em laminas, pesando liquido 50

Lote n. 32
Marca FIL—P ; 1 caixa contendo 12 garra-

fas com azeite doce, pesando liquido 6 kilos o
meio.

Marca JII :1 dita, pesando bruto 360 ki los,
contendo frascos de vidro branco, ordinarios,
sem bocca e sem rolha esmerilhadas pesando
liquido legal 198 kilos.

Lote n. 33
Marca MR : 1 caixa n. 19, contendo frirmas

de forro fundido para calçado, pesando liqui-
do 216 kilos.

A mesmo marca: 1 amarrado com 5 caixas
contendo latas com graxa para calçado, estra-
gadas, pesando bruto 52 kilos.

Lote n. 28
Marca QMC : 1 caixa, contendo 4 quadros

não especificados, com molduras do madeira
envernizada, pesando liquido 5 kilos e annun-
cios em folha de Fla,ndres, pesando 1 kilo o
meio.

Lote n. 29
Sena marca : 2 caixas, contendo verguinha

de ferro,' galvanisada,, pesando 86 kilos.
SALVADOS DO VAPOR SANTA-FF'

Lote n. 30
Sem marca : 31 caixas, contendo 372 gar-

rafas com vinho não especificado, pesando
liquido 268 kilos.
. Idem : 1 dita, contendo 10 garrafas com
dito, idem, pesando liquido 7 kilos e 200
grammas.

Marca BTP : 2 ditas, contendo 46 garrafas
com vinho não especificado, pesando liquido
17 kilos.

Marca CDM—LR : 2 ditas, contendo 22 gar-
rafas com dito idem, pesando liquido 13 kilos
e 200 grammas.

Marca JSP : 5 ditas, contendo 61 garraras
com dito idem, pesando liquido 45 kilos o
800 grammas.

Marca BTP : 15 caixas com 168 garrafas
contendo vinho não especificado, pesando
liquido 75 kilos e 600 gramrnas.

Idem : 1 dita, contende 5 garrafas com dito
idem, pesando liquida 2 kilos e200 grannuas.

Lote n '. 31
Marca FMB : 1 caixa, n. 7.922, pesando

bruto, 31 kllos, contendo uma urna funeraria -
de ferro fundido, esmaltado, pesando liquido
27 kilos.



Lote n. 34
Marca PCC: 1 caixa n. 321, pesando Fruto

85 kilos, contendo latas com graxa para Cal-
çado, estragadas pesando bruto 55 kilos.

Sem marca: 1 caixa n. 1.452, contendo
papel para cigarros, completamente estra-
gado.

Marca SLE: 1 - caixa n. 4.519, contendo
diversas miudezas.

Marca SS: 1 caixa n. 32, contendo peças de
ferro fundido, simples, pára machinas, pe-
zando liquido 236 kilos.

Marca WDS—C: 1 caixa contend o alfinetes
de ferro completamente estragados, pesando
bruto 14 Mios.

Marca VC: 1 caixa n. 1.295, contendo ar-
mações com cabos °Minados para chapéos de
sol, pesando liquido 150 kilos.

Lote n. 35
Marca AVC: 1 caixa n. 806, pesando bruto

50 kilos, contendo 36 frascos com ergotina de
Bonjean, pesando liquido 1.080 grammas e 58
ditos com injecção Brou, pesando liquido 12
kilos e 700 grammas.

Lote n. 36
Marca B&G: 1 caixa, Contendo um piano

completamente estragado.
Lote n. 37

Marca B: 1 Caixa n. 3, contendo cravos
para ferrar animaes, pesando bruto 27 kilos.

Lote n. 38
Marca E—IMO: 1 caixa, pesando bruto 130

kilos, contendo garrafas de vidro ordinario,
azuladas, sem rolhas e sem bocca esmerilhado,
pesando licalido legal 71 kilos e meio.

Marca CRP—T: 1 caixa contendo potes com
tampas de vidro branco n. 1, pesando liquido
49 Mios.

Lote n. 39
Marca CD—SP: 1 caixa n. 2.261, contendo

5 garrafas com vinho medicinai, pesando li-
quido 5 Mios e meio; e garrafas vasias e que-
bradas.

Lote n. 40
Marca CUM: 1 caixa n.2.875, pesando bruto

90 kilos, contendo 13 duzias e 8 pares de es-
tribos de latão polidos sem mola.

A mesma marca: I caixa n. 2.876, pesando
bruto 366 kilos

'
 contendo tinta verde em pó,

pesando 340 kilos.
Lote n.

Marca BIM: 1 caixa pesando bruto 79 kilos,
contendo taxas de ferro simples, para cal-
ça lo, pesando 74 kilos.

Marca CPI: 1 caixa n. 997, contendo obre
não classificadas de madeira e ferro, pesando
liquido 21 Mios ; e ditas de ferro fundido,
simples, pesando 36 kilos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1895.-0 inspector, H. Alonso Baptista
Franco,

ittendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. João Correia Pacheco & Comp.
Armstrong Paulino & Comp., Fonseca Correia
& Comp. e José Antonio Gonçalves & Comp.,
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceitos
em sessões do conselho de compras de 24 de
dezembro proximo findo, incorrendo na multa
de 5 sii, aquelle que não o fizer até o dia 25
do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1895. —
servindo de secretario, o l a official Joaquim
Zozinzo Ribeiro.	 (.

MSCola 1311li1ltar
Devendo os exames de admissão á matricula

nesta e,scola, realizar-se durante a primeira
quinzena de fevereiro, são convidados os
interessados a comparecer nesta secretaria em
qualquer dia util, das 9 ás 3 horas da tarde,
afim de se lhes prestar os esclarecimentos
precisos pa.ra o processo da matricula.

Secretaria da Escola Militar da Capital Fe-
deral, 24 de janeiro de 1895.— Joab de Avi/a
.Franca, major graduado, secretario. •)

t3g ge.xta-:.teira 2g

lairectorIa Geral das Obras
Publicas

1:)e ordem do Sr. ministro da indústria,
viação e obras publicu,se faz publico que, de
accordo com o decreto n. 267, de 20 de de-
zembro do anno passado,se recebcrão,durante
o prazo de 40 dias, a contar da presente data,
na Directoria Geral das Obras Publicas deste
ministerio, nos escriptorios dos chefes dos dis-
trictos do Pará e Pernambuco, propostas
para o contracto autorisa.do pela disposição
legislativa citada, concebida nos seguintes
termos

« Fica o governo autorisado a contractar
com Richard J. Reidy, ou com quem mais
vantagens offerecer, o assentamento de um
cabo sub-fluvial entre as capitaes dos estados
do Pará e Amazonas», é mediantés as clau-
sulas seguintes

O contractante ou empraza que se organi-
sar se obrigará a estabelecer communicação
telegraphica por um cabo sub-fluvial entre
as capitaes dos estados do Pará e Amazonas,
com ramificações para Pinheiro, Mosqueiro,
Soure, Cetineta., Breves, Garupa, Chaves,
Macapá, Alernquer, Monte Alegre, Santarém,
Obidos, no estado do Pará, e Parintins e 'ta-
cotara, no Amazonas.

O prazo para conclusão e fullécionamento
da linha principal entre as éapitaes dos dons
estados não será maior de 12 mezes, a partir
da data da assignatura do contracto.

Para o funccionamento das linhas ramaes,
de que trata a clausula 1, o prazo maximo.
nas mesmas condições de contagem,será de 18
mezes.

IV
Para execução desse serviço, fica estabele-

cido o privilegio pelo prazo de 30 annos, du-
rante o qual não poderá ser concedida auto-
risação alguma para o estabelecimento do
outras linhas telegraphicas sub-fluviaes, na
zona comprehendida entre as capitaes dos
dons estados.

V

Fica resalvado á União e aos estados o dis
reito de estabelecer na mesma zona as linha'
terrestres que julgarem convenientes, ficando
ainda aos particulares o direito de transinit-
tir seus despachos pela via que preferirem.

VI

Findo o prazo do privilegio (30 annos), re-
verterá á União todo o material, edificações,
terrenos, etc., empregados no serviço com
cessação de delegações das attribuições para
a exploração que forem cedidos pelo con-
tracto.

VII

O contractante ou companhia que orga-
nizar comprometia-se a dar preferencia na
transmissão dos telegrammas officiaes e da
imprensa, todos os qunes terão o abatimento
de 50 "is em relação á tarifa ordinaria ad-
optada.

VIII

A tarifa, organizada tomando-se para base
a distanc i a kilometrica, será submettida á
approvação do governo federal, sendo vedada
qualquer modificação sem sua acquiescencia.

IX

O contractante ou empraza que organizar
ficará sujei to,para o trafego dos telegramma.s
interiores ou exteriores, aos mesmos preceitos
que regem o sJrviço executado pela Repar-
tição dos Telegraphos.

X

Em qualquer tempo depois de dons annos
de funccionamento, poderá o governo encam-
par a empraza pagando apenas a importancia
por ella despendida com a acquisição do ma-
terial;sem nenhuma consideração sobre os lu-
cros que dia tiver na °ocasião.

XI
O contractante se obrigará a aproveitar,

no serviço a que se propõe, pessoal nacional,
pelo menos na porcentagem de 50 s/s, e com
vencimentos pagos na mesma moeda que os
empregados estrangeiros.

XII
Entre os compromissos a tomar pelo con-

tractante fica incluida a obrigação de entrega
ás linhas brazileiras em Pinheiro ou Belém
de todos os telearammas provenientes das es-
tações de que trata a clausula I e das que
mais tarde forem inauguradas na zona pre-
vilegiada, desde que não tragam expressa in-
dicação de via.

XIll

Pará cioadj ovar a execução deSse servido,
fica o governo obriga do a uma subvenção an-
nual de 17.125 libras esterlinas durante os
primeiros 20 annos da concessão.

XIV

Dado o caso de interrupção mi uma bu
Mais secções por mais de dons mezes, salvo
o caso de força maior devidamente justifi-
cada, terá o governo a faculdade de, mediante
notificação prévia, deduzir da subvenção a
quota correspondente á secção interrompida,
proporcionalmente á sua extensão, até ao re-
stabelecimento das communicações.

XV

A subvenção annual de 17.125 libras será
paga por trimestres vencidos, mediante attes-
tado dó engenheiro-chefe do districto do
Pará sobre integral ou parcial frincciona-
mento das linhas e entrará no balanço dó li-
quidação de contas entre a administração da
empraza e a Repartição dos Telegraphos.

XVI

Gosará o contractante, ou empraza que or-
ganisar, de isenção de direitos de alfa.n-
dega, e de quaesquer outros provenientes da
exploração, para todo material, inclusive na-
vios destinados a assentamento e reparos doa
cabos.

XVII

O contractante poderá estabelecer linhas
aereas ou subterraneas que liguem os cabos
ás estaeries telegraphicas;

XVIII

Ao contra.etante serão outorgados todos os
demais favores concedidos ás companhias ou
emprazas similares no Brazil.

XIX

Durante o prazo do privilegio poderá o
contractante entrar em accordo com os go-
vernos estaduaes a respeito do estabelecimento
de novas ramificações dos seus cabos.

XX

O governo se compromette a empenhar es-
forços junto aos governos estaduaes para fa-
zer ao contractante cessão dos terrenos devo-a
lutos e desapropriação de exares durante o
prazo do privilegio, para o estabelecimento
das estações, amarração e casas de caboi
observada quanto á desapropriação a legis-
lação estadual em vigor.

XXI

Dentro do prazo de seis mezes, a contar da
inauguração de todo o serviço contrastado,
será entregue ao governo uma planta de-
monstrativa da locação dos cabos. acompal

DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro (1895).
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Inspectoria Geral dag 'Terras- ficaçã,o ser attendidos os que se referirem a ma-
e CoionisaçãO terias não exigidas neste, regulamento, sendo

dispensado ao exame do mataria ou matarias do
concurso o candidato que apresentar attesta,-
do de approvação plena, obtida na Instrua-
ção Publica, academia ou instituto approvado.	 .
pelo governo.

O concurso do praticantes e supplentes terá
legar no edificio do Correio Geral e o (le car-
teiro e supplentes no editicio do Gyinnissio
Nacional na rua Larga de S. Joaquim, ambos
ás 10 horas da manhã.

secção da administração, 22 de janeiro
de 1895.-0 ajudante do administrador, Luiz
M. de Ser queira Braga.	 (.

• %tem

nhada de todas as indicações que forem co-
, Pildas sobre o regimen das aguas do Ama-

zonas e seus tributarias.
XXII

M interrupções dos cabos ou quaesquer ou-
tras modificações nas condições do seu func-
cionamento normal deveis' ser communicadas,
dentro de 24 horas, ao iengenliisiro-cliefe do
districto do Pará que deverá immediatansente
trazer ao conhecimento da Directoria Geral
doa Telegraphos.

XXIII

Quaesquer subvenções ou favores concedi-
dos pelos governos dos estados do Pará e
Amazonas, em relação aos serviços contracta-
dos, seja á empraza, seja ao pessoal nella em-
pregado, se tornarão effectivos sem prejuize
da subvenção contractual e de outros favores
em virtude do acto do governo federal.

X XIV
O contractante se obrigará a ter na Capital

-Fedaral qu na do estado do Pará, á sua esco-
lha, um representante • com plenos poderes

. Rara tratar e resolver todas as questões de
ordem administrativa o as relativas ao cum-
primento das obrigaçõea do contracto.

XXV • •
Qtraaaquer duvidas suscitadas sobre a in-

telligencia das clausulas do doritracto serão
julgadas o decididas, quando a não puderem
ser pelos tramites administrativos, pelos tri-
bisnaes do Brazil; de accordo com a sua legis-
lação; e segundo á qual serão ainda resolvi-
das as questões entre o csatractante ou em-
preza e um particular qualquer domiciliado
no paiz.

XXVI
• O proponente depositará no Thesouro Fe-
deral a importaneia de 5:000$ para garantir

•á asáignattra de Contracto, fiszervi o acompa-
nhar a. sua proposta do conhecimento do
mesmo deposito, o qual reverterá para o The-
couro si, no prazo de 10 aias, S. contar da es-
Colha:feita pelo governo, não tiver sido assi-
gnade o respectivo termo na Secretaria dos
Negocios da industria, Viação e Obras Pu-
blicas.	 • XXVII

O contractanto depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a somrna de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices -da divida
publica; corno garantia da execução de con-
tracto.

XXVIII
O deposito para finça da, assignatura do

contracto abrangerá o deposito anterior, e
será levantado depois do funcciona,mento re-
gular de todos os cabos, quer o principal,
quer os dos ramaes.

XXIX
Pgra pagamento das despezas do fiscalisa-

ção o:incorrerá à contractante com a quota
annual do 4:000$, entregues no Thesouro Fe-
deral; por semestres adeantados.

Directoria Geral das Obras Publicas, 22 de
janeiro de 1894.—Learadro A. R. da Costa,
director-geral interino.

kffliZEPOPPT.

Directoria. G-oral da industri a
Pela Directoria Geral da Industria se faz

publico quq havendo Galdo & Comp. allegado
cru -seu requerimento que a; patente n. 942,
de 17 de setembro de 1890 concedida á S outh
American Welsbach Ineandescent Light Com,
pany, para um apparelho illuminante, de sua
invenção, sobre bicos de gaz ou de lampaslas
-não está em uso effectivo, de accordo com o
art: 59 o de conformidade com o art. 58
§§ 1^, 2° e 3^, do decreto n. 8.820, do 30 de
dezembro de 1882,pelo que incorreu em cadu-
cidade, resolveu o Sr. ministro que o concas-
Aionario produza, dentro do prazo de 30 dias,

prova de que foi cumprida a referida diss
Pf1si.Ç4-	 •

Capital Federal, 2 de janeiro do 1895.—
Augusto Fernandes, director-geral interino.

REPARTIÇÃO CENTRAL -

Tendo esta inspectoria necessidade de fazer
acquisição de duas catraias, forradas de dobre
e com a lotação de 30 toneladas cada uma, de
ordem do Sr. dr. inspector geral, faço publico
que, para esse lim,serão recebidas nesta inspe-
ataria propostas em cartss fechadas e sedadas
as quaes serão abertas em presença dos inte-
ressados no dia 30 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
22 de janeiro do 1895.—Alexandre Ribeiro
Cii .ne, chefe interino.	 (.

E. de Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA. PARA O FOR,NECIMENTO DE ES-

COVAS DE LUBRIFICAÇÃO PARA. EIXOS DE
CARROS

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 31 do corrente,ás 11 horas, receber-se-
hão propostas para o fornecimento do 20.000
escovas completas de lubrificação para eixos
de carros e 20.00 p mechas para as niesmas
escovas igua,es ás amostras existentes nesta
secretaria á disposição dos concurrentes bem
como as condiçoes para o contracto.

A entrega desse material será feita no al-
moicarifa:do da: estrada no prazo maximp de
seis mezes *contados da data da assignatura
de contracto, devendo a metade do forneci-
mento, isto é, 10.000 escovas completas e
10.000 mechas, serem entregues nos primei-
ros tres mezes e as restantes rio fim do prazo
estipulado.	 -

Os concurrentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo
as propostas escriptas com tinta preta, fe-
chadas, devidamente saltadas, datadas, assig-
nadas e com a indicação das respectivas mo-
radas, depositando previamente* a caução de
200$ na thesouraria da estrada, a qual rever-
terá para os cofres da mesma no caso do re-
cusar-se o proponente, cuja proposta for pre-
ferida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
sença dos interessados. '

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazi1,23 de janeiro de 1895.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira,	 •

Administração dos Correios
do 1:District°. Federal e esta-
do do Riu, de janeiro
Tendo sido fixado para o dia 3 de fevereiro

proximo, os concursos para o logares de pra-
ticantes e supPlentes o carteiros e supplentes,
de 'ardem do Sr. administrador faço publico,
para conhecimento dos interessados; que se
acha aberta novamente a inscripção,até ao dia
31 do: Corrent s, na 1 secção desta adminis-
tração, das 10 horas da manhã ás 2 horas da
tarde:	 -

Para os concursos dos jogares d.e pratican-
tes e supplentes os candidatos deverão ter
mais de 21 e menos de 30 annos de idade, ex-
ceptcssi já tiverem exercicio no Correio; gosar
boa saúde e estar vaccinado; ter bom proce-
dimento e conhecer as linguas portugueza
franceza, a geograpbia geral com desenvolvi-
mento quanto ao Brazil, arithmetica até a
theoria das proporções, inclusive, sendo mo-
tivo de preferencia o'conhechnento de algu-
ma ou algumas das seguintes materias: de-
zenho linear, escripturação mercantil; in,glez
e aliciado.

No que se refere ao provimento dos logarea
de carteiros e suppla,ntes, 03 candidatos deve-
rão ter mais de 21 e menos de 30 annos do
idade, excepto si já, tiverem exercicio no Cor-
reio; gosar boa saúde o estar vaccinado; ter
bom procedimento; saber ler e escrever corre-
ctamente e conhecer as quatro operações fun-
damentaes, da arithrnetica. Os candidatos pode-
rão apresentar documentos que comprovem
suas habilitações e serviços, devendo na classi-

'Prefeitura. do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

I'0e ordem do Sr. director interino da Fa-
zenda faço publico o seguinte : 	 •

1 0 , que de 1 de fevereiro proximo futuro
em deante o pagamento ao pessoal das Repar-
tições da Prefeitura Municipal será feito nos
dias abaixo designados ;

20, que as repartições internas serão pagas
indo as folhaa, cheques, e as importancaas
respectivasiá cada uma das secções, escusando
os Srs. empregados procurarem receber na
Pagadoria, salvo aguei/as que não tiverem
reeebido nos dias proprios annunciados

30 , q,ue slérn das folhas arinunciadas, ne-
nhuma outra absolutamente será paga, pre-
venindo-Se que á esta uma ordem superior,
que será rigorosamente cumprida de ora em
cleante ;

4^, que, sendo as folhas organisadas na con-
ta, d,eria, em vista dos attestados de frequencia
enviados pelas respectivas repartições, previ- •
re-se que sem tere-n sido enviados taco attes-
tados, não se pagará á pessoa alguma, ainda
qne dê isto legar a serem realisados os pa-
garr entos em dias posteriores aos designados,
e neste caso dar-se-hão avisos por meio do
annc acios

5^ que os pagamentos só serão feitos aos
proprios ou aos procuradores legalmente con-
stituidos
- 6, que, finalmente, do dial a 15 de cada
mez só serão feitos pagamentos ao pessoal, e
desse dia em deante serão então attendislas as
contas que es tiverem cli Vida,m ente processadas.

No 1 0 dia util de cada mez serão pagas as
seguintes folhas	 -
Prefeito.
Gabinete do prefeito.
Conselho Municipal.
Secretaria do conselho.
Directoria do Interior e Estatistica.
Dita de Fazenda.	 _
Dita da Instrucção Publica.
procuradoria dos Feitos Municipaes.
Aposentados.

No 20 dia util
Directoria de Obras e Viação.
Escola Normal.'
Instituto Commercial.
Cobradoras Municipaes.
Subvenções.

No 3° dia
Directoria 'de Itygiene.
Repartição :do Matadouro.
Dita da Vaccina.
Telephonista, Municipal.

No 4" dia
Agentes e escrivães.
Asylo de Mendecidade.
Casa de S. José.
Instituto Profissional.
Necroterio.
Pensões.

No 5* dia
Estação Central de desinfccção.
Assistencia Publica.
Carta Cadastral.
Corpo de Bombeiros.
Tachygraphia,.

No G^ dia
Professores do 1° grá,o —seis districtos.



No 7° dia
Professores do 1° gráo -seis districtos.

No 8" dia
Professores do 2° gráo.
Transportes de inspectores escolares.
Professores addidos.
Curso Nocturno.

No 90 dia
Adjuntos.

No 100 dia:
Guardas urbanos e suburbanos.

No 11° dia
Professores subvencionados.
Consignações e subsidios.
Fiscaes de inflamaveis.

No 12° dia
Pessoal da Lagita Rodrigo de Freitas.
Dito dos Cemiterios Municipaes.

No 130 dia
Alugueis de casas para escolas e agencias.

1" sub-directoria de Fazenda da Contadoria,
15 de janeiro do 1895.-H-era ogenesde Azevedo
Marques, sub-director con'aidor.

!Prefeitura. do Ibletrieto
Federal

INSTITUTO CODIMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico qae, de 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para a matricula de todos os
que quiserem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instrua .
çes e condições exigidas pelo regulamento :

1°, idade superior a 12 annos ;
2",attestado medico em que prove o candidato

não soffrer de molestias contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola, ;

3", certificado de approvação de instrucção
primaria em exame de admissão.

Para o exame de admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis.

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Gracia. e

Directoria do Interior e Estatittica
1' SECÇÃO

Fornecimento de objectos para expediente
De ordem do Dr. prefeito previne-se que

a abertura das propostas para o ferneci-
mento de objecto .; para o expediente das re-
partições ir anicipaes será feita hoje 25 do
corrente, resta directoria, ás 2 horas da
tarde em presença dos concurrenfes.

Directoria do Interior e Estatistica, 25 de
janeiro de 1895. - O director, Dr. Alexan-
drino Freire do Amaral.

FISCALISAÇÃO DE RIACIIINAS

Pela 1" secção da directoria de obras o
viação, se faz publico, para conhecimentos
dos interessados, que Antonio José de Aze-
vedo, requereu licença para assentamento e
uso de um girador de vapor de segunda
categoria, no seu estabelacimento á rua da
Uruguayana n. 39, freguesia do Sacra-
mento.

Em 23 de Janeiro de 1895.- O enge-
nhe i ro-fis.cal das machinas, Affonso de Car-
valho.

1 0 di gtrieto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 31 do coarente ás portas
drsta agencia, á rua D. Anua Nery n. 139,
irão em hasta publica, por infracção das
posturas, 35 copos de vidro para agua.

Engenho Novo, 25 deaareiro do 1305.-
O escrivão, Jodo Rego do Amaral.

10 District° da Campo Graude
• AGENCIA DA PREFEITURA

Acha-se no - deposito deste districto uma
besta castanha, tendo Sio quarto à seguinte
marca feita a fogo : uma linha vertical ter-
minada por tres menoras.

A qual será vendida em hasta publica no
dia 28 do corrente, para pagamento da multa
o mais despesas.

Para conhecimento dos interessados mando
fazer esta publicação.

Agencia da Prefeitura do 1 0 districte de
Campo Grande, 23 de janeiro de 1893.- O
agente, Josd Joaquim de Agostinho.

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Relaçao dos passageiros vindos, pela Estrada
de Ferro Central, dos pontos inficionados.

Freguesia da Lagôa.

Dr. Sodré, Barra - Rua Voluntarios da
Patria n. 179.

José Pinto, B. Fundo -Rua General Seve-
ria.no n. 34.

Francisco Alfredo Costa, Belém -Rua Pay-
sandi n. 42.

José Antonio Sanches, Rodeio -Rua Gene-
ral Polydoro n. 52.

Manoel Santa Maria, Rodeio- Rua da As-
sembléa n. 47.

F. Cordeiro de Faria, Ypiranga - Escola
Militar.

Alves Estevão, Ypiranga- Escola Militar.
José Corrêa Faria, Ypira.nga- Escola Mi-

litar.
Abel Padilha, Ypiranga -Escola Militar.
Placido Barbosa, Barra-Rua Passos Ma-

noel n. 20.
Manoel Pereira, Barra-Rua Passos Ma-

noel n. 20.
Dr. Luiz Ribeiro e sua familia, Barra-

Rua das Laranjeiras n. 17.
Augusto Torres, Barra-Rua do Ypiranga

n. 1.
Freguesia de S. José

Miguel Carneiro, Vassouras-Hotel Coreia
de Ouro.

Manoel Ramos, Vassouras-Hotel Corôo, de
Ouro.

Antonio Gemes de Oliveira, Casal-Hotel
Corõa, de Ouro.

Francisco Soares, Belém-Rua da Guarda
Velha ri. 46.

Francisco M. Torres Netto, Mendes-Rua
Sete de Setembro n. 1 B.

Luiz Teixeira Velho e sua familia, Mendes
-Ladeira Santo Thereza n. 31.

Freguezia do Sacramento
José Clemente Gomes, S. Pedro-Rua dos

Andrades, hotel Globo.
Guilherme Silva, Mendes-Rua S. Pedro

ri. 98.
J. Pereira Torres, Belém-Rua da Alfan-

dega ri. 203.
J. Pereira Barbosa, Sant'Anna-Rua do

Rosario n. 75.
Pedro Joaquim Bastos, Belém-Rua da Al-

fandega n. 145.
Antonio Pinto, Belém-Rua da Alfandega

n. 145.
Joé Paudoneiro, S. Paulo-Rua do Gene-

ral Camara n. 107.
Leoradio Pago, Belém-Rua Larga de São

Joaquim n. 185.
Maria Paga, Belém-Rua Larga do S. Joa-

quim ii. 185.
Prudencio Madeira, Sabarri-Rua do Ge-

neral Camara n. 361.
Freguesia da Candelaria.

Dr. Carvalho Borges, Valença-Rua dos
Ourives n. 33.

Antonio Nunes, Porte Novo-Rua Primeiro
de Março n. 79.

Americo Antonio de Souza e sua mulher,
Sant'Anna-Rua de S. Pedro n. 72.

Francisco Ribeiro, Lavrinhas-Rua Pri-
meiro de Março n. 17.

Vietoriano Puebla, Mendes-Rua de S. Pe-
dro il. 14.
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Armindo do Carvalho, Barra-Rua Theo-n
philo Ottoni ri. 14.

Antonio Ignacio Figueiredo, Porto Novo-
Praça do Mercado n. 155.

Josa Rodrigues, Porto Novo-Praça do
Mercado n. 155.

Antonio José Teixeira e mulher, Mendes-
Rua Theophilo Ottoni n. 32.

Freguesia de Santa Rita
Loriano Paulo, Oriente-Rua da Prainha

n. 83.
Frui Luiz, Oriente-Rua da Prainha n. 83.
João Tavares, Parahyba do Sul-Rua Es-

treita de S. Joaquim ri. 26.
José Gomes, Belém - Rua da Conceição

ri. 17.
Pedro José Marques, Macacos-Rua da Im-

peratriz n. 23.
Manoel José Pereira, Volta Redonda-Rua

da Saude n. 102.
Antonio Lopes, Bananal-Rua da Impera-

triz n. 19.
Miguel Izoldi, Barra Mansa -Rim Theo-

philo Ottoni ri. 32.
José Boaventura, Belém-Morro da Saude

n. 23.
José Alves, Belém-Rua da Sande ri. 142.
F. Antonio M. Cancio e um alho, Mendes--

Rua da Prainha n. 119.
Felix Marques, Saba.rá - Rua do Livra-

mento n. 97.
José Lamas, Saba.rá-Largo da Imperatriz

n. 125.
Freguesia de Santo Antonio

Pedro Sprita, Juiz de Fara-Rua do Ria..
chuelo n. 229.

Dr. Etnias Gaivão, Mendes-Largo dos GUI-
marães n. 25.

Francisca dos Santos, Mondes-Rua dos
Junquilhos n. 4.

Maria Gaivão, Mendes-Rua do Aqueducto
ri. 25.

Clemente Taverouse, Palmeira - Rua do
Visconde do Rio Branco n. 18.

Antonio Casario, Juiz do Fara-Rua dos
Invalides n. 112.

João Gonçalves, Belém-Rua dos Invalidos
n. 72.

Major José Antonio,Rodeio-Rua do Oriente
si. 17.

Azevedo, Rodeio-Paula Mattos.
Espirito Santo

Elydio da Silva e senhora, Juiz de Wire.-
Rua Maria José n. 10.

Antonio A. Azevedo,Barra-Rua de S.Leo-
poldo n . 171.

Antonio Nogueira, Barra-Rua da Floresta
n. 54.

Freguesia de Sant'Anna
José Ferreira, Rodeio-Rua do Visconde de

Itaúna n. 64.
José Martins, Rodeio-Rua do Visconde de

ltaana ri. 64.
Manoel Martins, Rodeio-Rua do Visconde

de Itaana n. 64.
Carlos de Figueiredo, Mendes-Morro da

Providencia n. 10.
Cliristovã,o Tranque, Barra-Rua do Se-

nador Euzebio Er. 29.
Juvina de Figueiredo, Mendes-Morro da

Providencia ri. 10.
Americo Antunes de Siqueira, Mendes-

Morro da Providencia n. 10.
Victorino Moreira, Bananal - Rua de

S. Diogo n. 200.
Antonio Sampaio,Retiro-Ladeira do Barros

n. 22.
Phelippe José, Mendes-Praça da Republica.

n. 38.
Taudida Pa.schoal,Mendes-Praça da Repu-

blica n 38.
Manoel nimbaras, Juiz de Féra-Rua Por-

mo.la n . 24.
Freguesia de S. Christovão

An tonio José de San t'An na, Belém-Retiro
Saudoso n. 41.

Freguesia do Engenho Novo
Guilherme Wanderley, Serraria-Rua Zefe-

rina n. 17.
alaximino Daniel, Valença - Rua Zeferina

n. 17.
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Dr. Pinto Valia, Belém-Rua Goyaz ii. 9.
João Moulevade, Belém-Rua Getulio n. 17.
Manoel Bento da Silva, sua senhora e tres

filhos, Barra-Rua Lucidio Lago n. 39.
José Alfeldy o familia,, Belém - Rua Pedro

Segundo n. 31.
Faéguezia do Engenho Velho

Serafim Leite, Entre Rios-Rua Amazonas
n. 4.

José Braga, S. Paulo-
, Dr. Luiz Flores, Barra-Rua Mattoso nu-
mero 77.
. Alvaro Ramos, idem-Rua Mariz de Bar-
ros n. 59.

Pdro Magalhães, idem-Rua do Bispo nu-
mero 20.

Heitor Adaus, idem-Rua do Bispo n. 49.
Fernandes Vianna, idem- Rua do Souto

n. 24.
Laureano- Wousplikx, Belém - Rua do

Uruguay n. 19.
Henrique Quilhoti, Mendes-Rua Jeronymo

de Mesquita.
Deolinda-Bouleva,rd Villa tsabc1 n. 81.
João Malta, Valença - Rua de Itapagipe

n. 73.
Lourenço Morticelli, Vassouras-Rua Des-

embargador lsidro n. 11.
Freguezia de Inhaúma

Alfredo Moreira Maia, Belém-Rua Amelia
it. 10, Cupertino

Rodolpho Alves, Belém-Rua Dias da Silva
8.	

Froguezia, de Sant'Anna
Alferes Manoel Francisco dos Santos, Barra

•-Quartel do 23°
Sargento Fernando Garcia Ramos,-Barra-

Idem.
Soldado Antonio Lourenço de Souza, Barra

-Idem.
Soldado João Ferreira do Nascimento,Barra

-Ideia.
Soldado João Pereira da Silva, Barra-

Idem.
Soldado Candido Antonio Santos, Barra-

Mein .
Soldado José Procopio da Silva, Barra-

Idem .
Soldado João Faustino Bispo, Barra,-Idem.
Soldado Fortunato M. da Silva, Barra-

Idem.
Corneta, José Monteiro do Nascimento,

Barra-Idem.
Capital Federal, 24 do janeiro de 189.-

Dr. Paulino 1Vernech,
....•n•n•••

BDITAES

De citação com o prazo de 30 dias

. O doutor Joaquim de Lima Pires Ferreira
juiz da 14" pretoria nesta Crpital Federal da
Republica do BraziI, etc.

Faço saber aos qne o presente edital virem
que por parte de José Maria de Freitas Braga
me foi dirigida a petição seguinte: 11[m.
Extn. Sr. Dr. juiz da 14" pretoria, José
Maria de Freitas Braga negociante, desta
praça é credor •de D. Maria Pey Bertine mo-
radora nesta freguezia da quantia de 4:000$
e juros estipulados por uma escriptura de
divida com hypotheca vencida e não paga,
além da multa. E porque não obstante tia-
tu-se de uma divida garantida por hypo-
theca, de bens incommunicavel com os de seu

Marido Manoel Pinto de Magalhães com quem
se casou a supplieada com completa separação
de bens, tem o supplicante do propor acção
ordinaela para haver a cond.emna,ção da
supplica,da e ECU marido que se acha este
ausente em parte incerta o não sabida.
Requer a V. Ex. se digne admittir o suppli-
cante justificar a dita ausencia, afim de se
lavrar •e publicar -editaes de - 30 dias para ci-
tação do supplicado, findos os quaes vir á
primeira fallar aos termos da mesma acção
ordinaria, vir offerecer os artigos nos quaes
melhor exporá sua intenção, ficando

, assignado então dez dias para contestação,
' ficivido desde logo citado para todos

os. termos da causa até final sentença e ex-
ecueão, pena de revelia. Pede deferimento.í

Estavam eolladas 'duas estampilhas sendo
unta de 200 reis e outra de 10 reis inutilisa-
das pela sei-pinte fórma-Rio de Janeiro, 5 do
dezembro de 1894.-0 advogado; Josd Manoel
Duarte Lima. Eia cuja petição proferi o
despacho seguinte: Au tuada „justifique-Rio,
G de dezembro do 1891. -Pires Ferreira-
Tendo o justificante produzido suas testemu-
nhas proferi a sentença do teor seguinte:
Julgo justificada a ausencia de Manoel Pinto
de Magalhães em logar incerto, á vista dos
depoimentos das testemunhas e mando se
passe editaes por 30 dias para citação reque-
rida a fl. 2 pagas pelo justificante as custas-
Rio, 15 de janeiro de 1895.-Joaquim de Lima
Pires Ferreira. Em cumprimento pois, desta
minha sentença, se passou o presente edital e
por elle é citado Manoel Pinto de Magalhães
para vir a juizo faltar aos termos de uma
acção ordinaria e as que é autor José Maria
de Freitas Braga contra sua mulher e o sup-
plicado,tudo na fôrma da petição acima trans-
cripta afiliando o porteiro um na porta desta
pretoria de que passará certidão para con-
star. Dado e passado nesta pretoria aos 18 de
janeiro de 1895.-E eu, Rodrigo Januario de
Oliveira Ramos, escrivão que o subscrevi .-
J. de L. Pires Ferreira.

Com o prazo de 10 dias para publicação do pe-
dido de homologação de concordata feita a

. este juiw por Duarte Irmão c(-: Comp., e de
citação aos interessados para virem com ac
reclamações, que tiverem, dentro daquelle
prazo

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da
pretoria do Districto Federal.
Faço sobsr aos que- o presente aditai virem

que, por parte de Duarte Irmão & Comp., e
nos termos do art. 120 do decreto n. 917 de
24 de outubro de 1890, me foi dirigida uma
petição, instruida com diversos documentos e
requersndo a homologação da. concordata por
elles apresentada,e tendo os respectivos autos
subido á minha conclusão, nclles proferi o
despacho do teor seguinte: De accordo com
o dispssto no art. 122 da lei ti. 24 de ou-
tubro de 1890, o escrivão pnblique

annunciando o pedido de homologa-
ção e marcando o prazo do 10 dias dentro
do qual poderá ser feita reclamação. Rio,
21 de janeiro de 1893. 0.-trdoso de Gusmão.
Em virtude deste despacho se passou este
edital annunciando o pedido do homologação
do concordata feito a este juizo por Duarte
Irmão & Companhia, devendo os interessados
apresentar -as reclamações que tiverem
dentro do prazo de 10 dias que serão conta-
dos da data da publicação deste. E para
que chegue ás conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais dous de igual teor
que serão publicados e afiliados na fôrma da
lei.- Dado e passado nesta Capital Federal
a 2,1 da janeiro de 1893. Eu, Maximiano Jose
Gomes de Paiva, escrivão, o subscrivi.- An-
tonio Cardoso de Gusmão

PARTE COMMERCIAL

▪ rawraa. Syratitlical altao.i corre -
1.oress dl€N fundos puhiicom da
Cappitai Federal

CURSO OTFICLAL DE CAmio E MOEDA MMALLICA

90 dlro	 4 vos tiPraças
10 3/8	 10 7/32 -Sobre Londres 	

 919	 941» Pa
.139	 1.162» Hamburgo 	  1	

871» Itália 	
423» Portugal 	 	

4.973» Nova YOrk 	
Soberanos 	  22$975

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

• .	 Apoliccs
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, do 500 francos, de 5 "/,,	 330$000
Apolices geraes miudas, de 5 "/s 1:000$00 I

Ditas idem, de 1:000$, de 5 0/...
Ditas coavert., do 1 :000$,de 4 °is
Apol ices do Emprastimo Nacional

do 1879 	  
Bancos

Banco Constructor do Brazil
Dito La voura e Commercio,

c/50 "/s 	
Dito da Republica do Brazil,

c/50 "/0 	
Dito idem, integ 	
Dito Rural e Hypothecario,c/50"/0
Dito l idem, integ,. 	
Dito Nacional 13razileiro 	
Dito Commerciál do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commercio, integ 	

Companhias

Comp. Seguros Prosperidade....
Dita Viação Ferroa Sapticalty..
Dita Loteria dos Estados.......
Dita Melhoramentos no Brazil..
Dita Loteria Nacional 	
Dita F. C. de S. Christovão., 	

I
	

Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 57$000
Ladras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 58$500
Rio de Janeiro, 24 de janeiro do 1895.-

1. Claudio da Silva, syndico.

Ultima cotação dos fundos publicos

Obrigações do Estado do Espirito
Santo, 500 fr., de 5 V. 	

	
380$000

Apolices do Emprestimo Nacional 2:150$000
de 1868 	

2:05000ODitas idem de 1879 	
1:545.000Ditas idem de 1889 	
1 :228000

	

Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/0 	
1:220 000

	

Ditas ! idem, miudas, de 4 "/„.	
1:014$000Ditas geraes, de 1:000$, de 5 "/... 1:0014000

Ditas idem, 'Mudas, de 5 °/„ 	
do 1895.-Rio de Janeiro, 21 do janeiro

J. Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ferro-Carril
Carioca.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
• EM 16 DE JANEIRO DE 1895

Aos 16 dias do mez de janeiro de 1895, re-
unidos ás 12 horas do dia, no salão do predio
n. 53 da rua Primeiro de Março, edificio do
Banca União do Credito, 17 Srs. accionistas.
representando 24.048 acções, o presidente da
companhia Dr. Eduardo Augusto do Souza
Santos declara aberta a sessão ás 12 horas o
15 minutos da tardo.

De a,ccordo com os estatutos, é acciamaslo
presidente desta assembléia geral- extraordi-
naria o Sr.Dr. Francisco José de Souza Lopes,
que toma assento e convida para 1" e 2" se-
cretarios os Srs. Oscar Braga e Dr. Augusto
Nicoláo de Souza Santos.

Assim constituida a mesa, dá o Sr. presi-
dente começo aos trabalhos,fazendo ler a acta
da assemblea geral ordinaria de 17 de dezem-
bro anuo findo, a qual, submettida á
discussão, é unanimemente approva.da.

O Sr. presidente da assembléia declara que,
sendo o fim desta reunião a reforma dos es-
tatutos e eleição da directoria e conselho fis-
cal, vae mandar proceder á leitura de cada
um dos. artigos do projecto de reforma e sub-
metter á votação.

O Sresecreta,rio passa a ler cada um doS
artigos dos estatutos, a reforma o em se-
guida as alterações constantes do projecto do
reforma como se segue

Ao art. 1. 0 Foi approvado o seguinte ao-
crescitno : « e a actual Companhia Ferro-
Carril Carioca.»
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Submettido á discussão o art. 4° do projecto
le reforma, pediu a palavra o Sr. accionista
:lastelfftes para fizer diversas considerações
obre a conveniencia de serem ao portador as
:Ações desta companhia ; pedem a palavra 03
ars. accionistas Dr. Eduardo Augusto ('e Sou-
sa Santos e Francisco do Paula Falhares, que
'azem reflexões a respeito, e sendo submet-
tido a votos, é approvado o referido art. 4"
como se segue

Art. 4. 0 O capital da companhia fica redu-
zido a 2.500:000a, dividido em 25.090 Rações
nominativas do valor de 100$ cada uma.

Art. 5.° Foi approvada a suppressão.
Art. 6." Idem.
Art. 8. 0 Foi approvada a seguinte alto-

Fação:
assembléa geral é constituida com os

possuidores de acções inscriptaS no registro
da companhia antes da suspensão das trans-
ferencias.

A segunda parte do art. 14 foi accreseen-
tada com o seguinte: aaté o maximo de 100
votos, qualquer que ssja o numero de acções
que o accionista possuir.»

Sobre este assumpto pedem a palavra os
Srs. Ferreira Butler e Francisco de Paula Pa-
lhares,que impugnam a proposta da reforma,
e o Sr. conselheiro Theodoro Machado, que
apresenta a seguinte emenda: «Proponho que
em Tez de 10 acções por um voto sejam
50 para um voto até o maximo de 200
votos.»

Faliam contra esta emenda os Srs. Drs.
Eduardo Santos e João Murtinho; sendo posta
a votos,é rejeitada.

O accionista Sr. Ferreira Butler protesta
contra o modo por que foi feita esta votação,
per capita, pelo que o Sr. presidente lê os
estatutos e faz ver que cila Ai perfeitamente
legal; assim rejeitada o emenda, foi posto a
votos o art. 14 do projecto da refsrma con-
forme se achava redigido, sendo approvado
contra o voto do Sr. Ferreira Butler.

Todos os outros artigos do projecto da re-
forma foram approvados unanimemente e
sem debate, como seguem:

Art. 15, foi supprimida a 2 , parte deste
artigo.

Art. 19, onde se lê-um presidente e tres
directores-leia-se: composta de doas directo-
res, dos quaes um será o presidente e o outro
director-tochaico.

Art. 21, onde se lê-o mandato tanto do
presidente como ale cada um -dos directores-
leia-se: o mandato tanto do presidente como do
director-technico.

Art. 22, onde se lê-na falta de um admi-
nistrador os (antros em exercido chamarão,
etaS---leia-se: na falta do um director o outro
em exereic'to chamará, etc.

Art. 22. Na segunda parte deste artigo
onde se lê -OS outros doas membros poderão
chamar, etc.-leia-se: o outro membro poderá
chamar, etc.
• Art. 23. Onde se lê-na falta do presidente

fará suas vezes o diredtor mais velho, em
idade-leia-se: na falta do presidente o substi-
tuirá o outro director.

Art..24. Onde se lê -os honorarios, da di-
rectoria serão marcados peia asssembléa ge-
ral-leia-se: os honorarios da directoria serão
de 1:000$mensaes a cada director.

Art. 25 e seus paragraphoa foram suppri-
anidos.

Art. 26. A 20 parte deste artigo e o termo
-nesta hypothese- foram supprimidos.

Art.27 e seus paragraphos ficaram redigidos
da seguinte fórma:

Art. 27. A directoria tem plenos e amplos
poderes administrativos e igualmente os de
constituir mandatarios.

§ I.° Formular os regulamentos que julgar
neeessaaios ao serviço da companhia o regular
o systema de sita escripluração.

§ 2.° Fixar no fim de cada semestre os di-
videndos que se deva distribuir á vista do
resultas.° da conta de lucros e -perdas e ou-
vido o conselho fiscal.

§ 3.° Autorisar e celebrar contractos para
fornecimentos de qualquer material eu pa.sa
outros fins de interesae da companhia.

§ 4. 0 Vender ou autorisar a venda de quaes-
quer objectos ou effeito. "3 pertencentes à com-
panhia.

§ 5.° Ri-solver a acquisição ou alienação de
1en4 Uniu:avais.

§ 6. n Redigir o apresentar nas sessões ordi-
p arias da assemblés, geral o relatorio animal
dos ma:meios da companhia, acompanhado do
balanço, contas de lucros e perdas, msppas
esatisticas e de quaesquer informaçoce e do-•
cume-atos de interesse gerai para dia.

Art. 28. Ao presidente, além dos deveres
do seu cargo, como membro da directoria
ineu abe

§ 1. 0 Presidir as reuniões'da companhia e
provisoriamente -as da aseembléa geral, ate
que se constitua a mesa.

§ 2." Convocar extraordinariamente a di-
rectoria quando fa• necessario.

§ 3. 0 Convocar a assembléa geral 'extra-
orainaria quando for necea•sario, ou devida-
mente-requerida e as orlinarias nas épocas
preseriptas.

§ 4. 0 Representar a companhia em tolas
as sues relações officiaes e em quaesquer
pleitos j aridicos.

§ 5, 0 Assignar os contractos e escripturas
que a directoria tiver resolvido fazer.

§ 6.° Nomear um gerente de sua Confiança
e marcar-lhe os vencimentos, deveres e at-
tribeiç3es, podendo demi ttil-o quando Pnten-
er que não preenche Os deveres do seu cargo.
§ 7.° Nomear e demittir livremente todos

os empregados da companhia. -
§ 8 0 Determinar o numero, 'ordenados ou

salarios de todo o pessoal da companhia, con-
esder gratificações aos que as Merecerem e
fixar a fiança dos que devam prestal-as.

§ 9.° Escolher o banco onde se deva depo-
sitar os fundos da companhia.
Ao director tectinieo, além dos deveres que
the competem como director, incumbe mais :

§ 1. 0 Os	 secretaria da directoria.
§ 2." A direcção technica de todas as obras

novas o bem assim das reformas qué se hajam
de fazer.

Art. 29. Foi supprimida a segunda parte
deste artigo, onde se lis: -e possuidores do 20
acções pelo menos.

Art. 30. Foi substituido pelo seguinte:
</mandato dos fiscaes será gratuito.
Art. 35. Foi approvado o seguinte.:
Paragrapho unico. Pela presente reforma

de estatutos fica a directoria com plenos e
amplos poderes para eontractar com o Banco
da Republica do Brazil um emprestimo em
asnas para execução do seu contraeto com a
Intentlencia Municipal e bem assim a resolver
sobre todas as hypatheses inherentes a ma-
eituçã.o daquelle contracto, podendo para isso
dar bens à hypotheca, assignar as eicriptus
ras e documentos que forem necessatios.

Era seguida o Sr. presidente declara que,
tendo sido approvaala a reforma de estatutos,
vae se proceder á eleição de directoria e con-
selho fiscal.

Pede a palavra o Sr. Ferreira Butler e diz
que, de aecordo com a harmonia do vistas em
que se acha a maioria dos Srs. accionistas,
propõe - que sejam acelamados directores os
Srs. Drs. Eduardo Augusto de Souza Santos
para presidente e João Candido Murtinho
para director-technico. 	 •

Submettida a votos esta proposta, é unani-
memente acceita e proclamados directores os
ditos . enhores.

Ern seguida o accionista Sr. Oscar Braga
propõe que sejam acelamados membros effe-
etivos do conselho fiscal os Srs. conselheiro
Thataloro Machado Freire Pereira (lis Silva,
Antonio Ferreira Butler o Francisco de Paula
Falhares e supplentes os Srs. Luiz Francisco
de Pinho, Augusto Nicolau de Souza Santos
e Dr. Constante da Silva Jardim.

Sabinettida a votos esta proposta, é unaasi-
meanente aceeita e proclamados membros do
consaMo fiacal os rsfaridos senhores.

Tenaintada a votaçãa, o accionista Sr. Fran-
cisco lo Pa tla Palitares agradece ao Sr. con-
ssiheiro Theodoro Machado os relevantes s r r
viças que tem prestado com toda a dedicação

: a esta companhia; o o Dr. Eduardo Santos

i
propõe que seja lançado na acta um voto de
louvor ao referido Sr. conselheiro Theodoro

i Machado, pelo muito que tem feito em bano-
' ficio dos interesses desta companhia, o que foi
unanimemente acceito e com entlitisiasmo.

Nada mais havendo a tratar-se, suspende-
se a sesslo ás 2 1/2 da tarde; lavrando-Se
a presente a cta, que vae por mim assignaala,
pela mesa e pelos accionistas presentes. E,
eu Oscar' Braga secretario que a fiz e as-
signo.

Capital Federal, 16 de janeiro de 1895.-
Dr. Francisco Josd de sotta Lopes,- Oscar
Braga.-Augusto Nicol(10 de Souza .Santos.-
Conselheiro Theorloro Machado F. P. da Sil-
va.-Front-isco fle - Paula Palhares.- Antonio
Ferreira Butler. -Ja4d Baptista Castellões. -
Josd Chiappe.-Carlcs P. S. Mattos.-Eduardo
Praga.-Lviz Prancisco de P:nho-Dr. Eduardo .
Augusto de Souza Santos.-Dr. Joaquim Alves
Torres. -Dr. Jcõo Candido Murtinho -pr .
Constante da Silva Jardim. - Manoel Gomes
Pereira.- Ma,toel Salustiono da Silva.

Certifico que foi archi vala nesta repar-
tição sob n. 2.280, em virtude do despacho
da Junta Cominercial desta data, a acta da
sessao da assembléa geral e extraordinaria
da Companhia Ferro-Carril Carioèa, de 16
deste mez em que foi approvsda a reforma
dos estatutas da mesma companhia com re-
dacção do capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de janeiro de 1895.-0 seeretarr
CJzar se Oliveira.

Estavam tres estampiihas no valor de
5aa5(10, devidamente inutilisadas ; e ao lado o
carimbo da junta.

ANNUNCIOS

Companhia Banha Rio grau-
denso Alves

Convidam-se os accionistas desta companhia,
a Se reunir eia assembléit geral ordinaria.
para prestação de contas dos amenos de 1892 e
1893, no eseriptorio á rua do Rosario n. 37,
sobrad o, no dia Q ele fevereiro, á 1 hora da
tarde..

Ficam suspensas as transferencias de
acções.

R de Janeiro, 24 de janeiro de 1895.-
Roclolpho .4. França, director gerente.	 (.

Laboratorio -Nacional do
.iNnalyees

ANALYSE N. 833
Banha marca Miranda de Porto Alegre

apresentada com requerimento de Miranda
(a Comp.

A analyse revelou que a referida amostra
contem 0,180 0 /, de humidade e que apresen-
ta como ponto de fusão das acidos graxos
37a6, correspondendo a 3 ),73 de acido stea-
rico e 64,27 de acido abico. E' um producto
de boa qualidade, isento de substancias
extranhas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1894.-
Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz.

Companhia Engonho Central
da Pureza
2' CONVOCAÇÃO

Nita terCo comparecido numero sufilciente
de accionistas para constituir a assembléa
geral convocada para hoje, de novo convido
os Srs. accionistas a reunir-se em a,ssetakaaa
geral extraordinaria, no dia 29 do corrente,
ao meio-sia, á rua dos Benedictinos n. 30,
1° andar, para tomarem conhecimento de
uma proposta da directoria e resolverem so-
bre a mesma, di liberando -Lambem sobre ou-
tros assumptos de interesse social.

Rio de auleiro, 24 de janeiro de 1895.-
. Her Man J(1;1 iert, presidente.	 • 
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